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 ▶ Eduardo Cunha, presidente da Câmara 
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/ RESPONSABILIDADE / PRESIDENTE DO TJ ENVIA OFÍCIO AO TCE E AO MINISTÉRIO PÚBLICO PEDINDO 
POSICIONAMENTO ACERCA DE PENDÊNCIAS DEIXADAS PELA ADMINISTRAÇÃO ROSALBA CIARLINI 

TRIBUNAL RECLAMA 
DÍVIDA DE R$ 70 MI 
PARA PRECATÓRIOS

Após início da greve dos vigilantes privados, ontem, agências 
bancárias de Natal suspenderam atendimento interno à 
população, deixando apenas os caixas eletrônicos à disposição 
dos clientes. Em alguns bancos, já não havia envelopes 
para depósitos. Categoria pede reajuste salarial de 12% e 
pagamento de vale-alimentação diário de R$ 15,00. Sindicato 
das Empresas classifi ca paralisação de “irresponsável”.   

Líder religioso foi condenado a 1770 anos de prisão 
pela justiça americana, por 59 crimes sexuais.   
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A Petrobras anunciou que, 
como plano de desinvesti-
mento, venderá US$ 13,7 bi-
lhões em ativos até 2016. O 
volume representa um au-
mento sobre a previsão ini-
cial, comparado ao estipu-
lado no Plano de Negócios e 
Gestão para os anos de 2014 a 
2018, que era de US$ 5 a US$ 
11 bilhões.

O objetivo faz parte do 
planejamento fi nanceiro da 
companhia, de modo a re-
duzir a alavancagem, pre-
servação do caixa e concen-
tração nos investimentos 
prioritários.

A decisão foi aprovada em 
reunião no último dia 26 de 
fevereiro e divulgada por meio 
de nota ontem (2) à noite. A 
venda de ativos será dividida 
entre as áreas de Exploração 
e Produção no Brasil e no ex-
terior (30%), Abastecimento 

(30%) e Gás e Energia (40%).
“Ressaltamos que o valor 

aprovado de US$ 13,7 bilhões 
é a melhor estimativa da Pe-
trobras. No entanto, ela é sen-
sível a variáveis de mercado, 
como a cotação do barril de 
petróleo tipo Brent, taxa de 
câmbio, crescimento econô-
mico brasileiro e mundial, en-
tre outras.

“Alterações nessas vari-
áveis podem levar a compa-
nhia a modifi car a meta de 
desinvestimento”, conforme 
explica a nota, sem maiores 
detalhes sobre quais ativos 
serão vendidos.

De acordo com a nota, 
cada operação de venda será 
avaliada e aprovada pela Di-
retoria Executiva e pelo Con-
selho de Administração, além 
de órgãos reguladores no Bra-
sil e no exterior, quando for 
necessário.

O VICE-PRESIDENTE MICHEL Temer 
disse ontem (2) que a ausência 
do presidente do Senado, Renan 
Calheiros (AL), no jantar ofere-
cido esta noite pela presidenta 
Dilma Rousseff  a lideranças do 
PMDB não atrapalha a relação 
do partido com o governo. Te-
mer afi rmou que entende as ra-
zões de Renan para não compa-

recer ao Palácio da Alvorada, re-
sidência ofi cial da Presidência. 

“O presidente Renan conver-
sou comigo antes de divulgar 
a nota. Deu as razões dele, e eu 
compreendi. De modo que, certa 
e seguramente, mais adiante fa-
laremos todos, com Renan e com 
os demais líderes do PMDB. Não 
creio que vá atrapalhar não”, dis-

se Temer. Em nota, o presidente 
do Senado informou que vai “se 
abster” de participar do encon-
tro com a presidenta, porque, se-
gundo ele, o “presidente do Con-
gresso Nacional deve colocar a 
instituição acima da condição 
partidária”.

De acordo com Temer, que 
é também presidente do PMDB, 

Renan Calheiros tem sido um co-
laborador “extraordinário” da re-
lação do partido com o governo. 
“Acho que o jantar de hoje será 
um momento oportuno para es-
tabelecer relações muito sólidas 
entre PMDB e governo. Acho que 
ela [relação entre os dois] se so-
lidifi cará muito com este encon-
tro político-social”, acrescentou.

Na semana passada, o vice-
-presidente promoveu um en-
contro em sua residência ofi -
cial, o Palácio do Jaburu, entre 
ministros da equipe econômi-
ca e a cúpula do PMDB. O obje-
tivo foi esclarecer dúvidas sobre 
as medidas provisórias envia-
das ao Congresso modifi cando o 
acesso a benefícios trabalhistas e 

previdenciários. Temer comen-
tou ainda a iminência da entre-
ga, pelo procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, da lista de 
políticos envolvidos na Operação 
Lava Jato. “É bom que venha logo 
quem está ou que venha a ser ob-
jeto de inquérito. Temos de aca-
bar, ainda que pela metade, com 
este assunto”, concluiu.

CPI DA PETROBRAS RECEBE 245 
REQUERIMENTOS EM UM DIA
/ LAVA JATO /  COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO (CPI) DA PETROBRAS RECEBE NO SEU 1º DIA 245 REQUERIMENTOS PEDINDO 
DESDE DEPOIMENTOS ATÉ COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES; E COMEÇA A FUNCIONAR NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA 

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

A COMISSÃO PARLAMENTAR de In-
quérito (CPI) da Petrobras rece-
beu ontem (2), primeiro dia de 
atuação, 245 requerimentos de 
convocações de pessoas para 
prestarem depoimentos, de re-
quisição de documentos, de cria-
ção de subrelatorias, de compar-
tilhamento de informações, en-
tre outros. Os requerimentos es-
tão sendo apresentados, em sua 
maioria, por deputados de parti-
dos de oposição. No entanto, há 
também muitos requerimentos 
de deputados da base governista.

Só o deputado Afonso Flo-
rence (PT-BA) apresentou 41 re-
querimentos para serem vota-
dos na CPI. Entre eles, de convo-
cações do presidente da estatal, 
Aldenir Bendine; do ex-presiden-
te José Sérgio Gabrielli; do ex-di-
retor Renato Duque; do ex-ge-
rente da petrolífera Pedro Ba-
rusco. Também tem requeri-
mento solicitando documentos 
sobre investigações e de acom-
panhamento de construções de 
refi narias.

Os primeiros 57 requeri-
mentos protocolados na CPI fo-
ram apresentados pelo líder do 

PSDB, deputado Carlos Sampaio 
(SP), autor do pedido de cria-
ção da CPI. Nos requerimentos, 
Sampaio pede a criação de três 
subrelatorias, o compartilha-
mento de informações, de de-
poimentos e de dados de investi-
gações, a convocação de ex-diri-
gentes da Petrobras, como Pedro 
Barusco, Renato Duque e ou-
tros; do ex-ministro José Dirceu; 
do tesoureiro do PT, João Vac-
cari; de dirigentes de empreitei-
ras; bem como quebras de sigilos 
bancários, telefônicos e fi scais.

Carlos Sampaio informou 
que chegou cedo à CPI para ser o 
primeiro a protocolar os reque-
rimentos, porque assim eles se-
rão os primeiros a serem vota-
dos pela comissão. Segundo ele, 
o Regimento Interno da Câmara 
estabelece que os primeiros do-
cumentos apresentados são os 
primeiros a serem votados. Ou 
seja: a votação é feita por ordem 
de entrada na CPI. “São requeri-
mentos fundamentais, e como 
apresentamos primeiro, eles se-
rão votados antes mesmo dos 
requerimentos do relator e dos 
demais partidos”, ressaltou.

Segundo o líder tucano, o se-
gundo requerimento apresen-
tado pede o compartilhamen-

to das provas já produzidas pelo 
Juiz Sérgio Moro, pela Comissão 
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) da Petrobras, pelo Mi-
nistério Público e outras institui-
ções. Sampaio informou que o 

compartilhamento ajudará mui-
to a CPI à medida que será evi-
tado, por exemplo, o tempo gas-
to na quebra de um determina-
do sigilo bancário que já tenha 
sido feito.

De acordo com Carlos Sam-
paio, o PSDB nunca se colocou 
contrariamente à ampliação da 
CPI, desde que haja conexão dos 
fatos. ”O PSDB não tem receio 
de nenhuma investigação, por 

uma razão muito simples: cor-
rupção não tem coloração par-
tidária. Se tiver alguém do PSDB 
envolvido, vai ter que respon-
der e ser punido exemplarmen-
te”, disse. “O que nós não pode-
mos fazer é retroagir para tirar o 
foco do esquema criminoso que 
foi instalado no governo do PT”, 
acrescentou.

A CPI funcionará na próxi-
ma quinta-feira (5) pela manhã, 
quando começará a deliberar 
sobre os procedimentos a serem 
adotados, roteiro de trabalhos e 
apreciação de requerimentos. A 
comissão foi criada para inves-
tigar a prática de atos ilícitos 
e irregulares no âmbito da Pe-
trobras, entre os anos de 2005 
e 2015, relacionados a superfa-
turamento e gestão temerária 
na construção de refi narias no 
Brasil; à constituição de empre-
sas subsidiárias e sociedades de 
propósito específi co, pela Petro-
bras, com o fi m de praticar atos 
ilícitos; ao superfaturamento e 
gestão temerária na constru-
ção e afretamento de navios de 
transporte, navios-plataforma e 
navios-sonda; a irregularidades 
na operação da companhia Sete 
Brasil e na venda de ativos da Pe-
trobras na África.

FLAVIA VILLELA 
AGÊNCIA BRASIL 

O pedido do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para que 
investigue políticos envolvidos 
no esquema de corrupção inves-
tigado pela Operação Lava Jato, 
que deve ser feito nesta semana, 
causará turbulência no país, dis-
se ontem (2) o ministro da Defe-
sa, Jaques Wagner. “O Brasil pre-
cisa de calma e tranquilidade 
para tocar. Não a calma da omis-
são, mas a calma de separar in-
quérito do funcionamento nor-
mal do país”, afi rmou. 

“Cabem ao Ministério Públi-
co e ao Judiciário investigação e 
julgamento, cabe a nós tocar o 
funcionamento do país. O me-
lhor é que as investigações este-
jam ladeadas pelo funcionamen-
to normal do país. Se começarem 
a perturbar tudo, daqui a pouco, 
muita gente vai dizer: ‘acaba logo 
essa investigação’, porque o país 

precisa voltar à normalidade ”. 
Wagner fez as declarações a jor-
nalistas após solenidade na Es-
cola de Guerra Naval, na Urca, 
zona sul do Rio de Janeiro.

O ministro defendeu a puni-
ção das pessoas físicas que fo-
rem consideradas culpadas pelo 
envolvimento em corrupção na 
Petrobras, mas ressaltou que é 

contra o fechamento das em-
presas envolvidas, por entender 
que, assim, poderia haver “con-
sequências danosas” para a po-
pulação. “Como no [caso do] es-
taleiro da Bahia, que, pela inde-
fi nição no fl uxo dos fi nancia-
mentos, causou mais de 5 mil 
demissões”, lembrou. “Devemos 
preservar a empresa e a inteli-

gência nacional. Não podemos 
jogar a água suja com a criança 
junto.”

Para ele, a comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) sobre 
a Operação Lava Jato terá poucos 
resultados práticos. “A CPI acaba 
trabalhando em cima do que já 
está revelado. Difi cilmente, eles 
[parlamentares] irão além do 
que a Polícia Federal já investi-
gou”, disse. Wagner comentou 
ainda as novas regras de segu-
ro-desemprego. Segundo ele, as 
medidas são necessárias no mo-
mento atual. “O seguro-desem-
prego é causa ou efeito da rota-
tividade de mão de obra? Quan-
to mais elástica a ferramenta so-
cial, melhor, mas não pode ser 
demais, senão pode acabar arre-
bentando”, ponderou. “Uma coi-
sa é trabalhar com 5% de desem-
prego e outra é com 15%. Não é 
o mais simpático, mas é o neces-
sário, para recuperar a capacida-
de de nossa economia crescer”, 
completou.

Temer minimiza ausência de Renan 
em jantar do PMDB com Dilma

/ GOVERNO /

 ▶ Líde do PSDB na Câmara, deputado Carlos Sampaio (SP) pediu a criação de três subrelatorias 

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEP.

MINISTRO DA DEFESA DIZ QUE LAVA 
JATO CAUSARÁ TURBULÊNCIA NO PAÍS

PETROBRAS ANUNCIA 
VENDA DE US$ 13,7 BI 
EM ATIVOS ATÉ 2016

 ▶ Ministro da Defesa, Jaques Wagner, é contra o fechamento de empresas  

FELIPE BARRA / MINISTÉRIO DA DEFESA



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O TRIBUNAL DE Justiça resolveu 
agir com relação a uma dívida 
referente a precatórios que foi 
deixada pela administração Ro-
salba Ciarlini e até hoje não foi 
paga. Ontem, o presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), desembar-
gador Claudio Santos, encami-
nhou ofício ao procurador geral 
de Justiça do Ministério Públi-
co (MPRN), promotor Rinaldo 
Reis, e ao presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE/
RN), conselheiro Carlos Th omp-
son, comunicando-os do des-
cumprimento do pagamento de 
precatórios. 

Somente com relação a 2014, 
o montante previsto para paga-
mento era de R$ 79.151.757,45. 
Desse total, o Executivo repas-
sou apenas R$ 7.347.472,07; dei-
xando em aberto uma dívida de 
R$ 71.804.285,38. O valor total 
da dívida do Estado referente a 
precatórios chega a R$ 275 mi-
lhões (valor apurado até junho 
de 2013). No ofício enviado ao 
MPRN e ao TCE/RN, o desem-
bargador Claudio Santos enca-
minha cópia do Memorando nº 
21/2015, assinado pelo juiz Bru-
no Lacerda, responsável pela 
Divisão de Precatórios do TJRN 

com o argumento de que ação 
é feita “para fi ns de prevenir e 
apurar responsabilidades”.

De acordo com Bruno Mi-
randa, no orçamento do Es-
tado referente ao exercício de 
2014, estava previsto o montan-
te de R$ 79.151.757,45 para pa-
gamento de precatórios, mas 
apenas R$ 7.347.472,07 foram 
repassados.

Em agosto de 2013 o Comitê 

Gestor de Precatórios do estado, 
formado pela juíza, Tatiana So-
coloski; o juiz federal, Bruno Mi-
randa; e o juiz do trabalho, An-
tônio Soares; acordou com o en-
tão Secretário de Planejamen-
to (Seplan), Obery Rodrigues, 
que o Estado pagaria R$ 3,8 mi-
lhões em dez parcelas e que na-
quele ano, as cinco primeiras se-
riam pagas nos meses seguin-
tes, contudo, apenas três parce-

las teriam sido pagas, segundo a 
Seplan. Para 2015, além do valor 
de R$ 79 milhões, o Tribunal de 
Justiça afi rma que ainda há um 
passivo de R$ 196.344.271,15, o 
que totalizaria uma dívida de 
R$ 275,4 milhões.  O Governo do 
Estado divulgou no mês passa-
do, após reunião entre o secretá-
rio da Seplan Gustavo Nogueira 
e o juiz Bruno Lacerda, que esta-
va regularizando uma dívida de 

precatórios de R$ 48 milhões, re-
ferente a janeiro e fevereiro des-
te ano. Ontem, o secretário não 
se encontrava no estado para se 
pronunciar sobre a cobrança do 
TJRN dos débitos não pagos em 
2014, na administração anterior. 

No ano passado, o Comitê 
Gestor, formado pelos juízes, fez 
um pedido de sequestro de con-
tas do estado que tramitando no 
Tribunal de Justiça, a fi m de ga-
rantir o pagamento dos precató-
rios. O TJ tem essa prerrogativa 
já que os precatórios devem ser 
pagos em rígida ordem cronoló-
gica, por uma questão de mora-
lidade e praticidade, sob pena 
de, a requerimento da parte in-
teressada, a Presidência da Cor-
te poder determinar o bloqueio 
de contas bancárias.

A Procuradoria Geral de Jus-
tiça informou que ainda iria 
analisar as informações envia-
das pelo TJ para poder se posi-
cionar a respeito, visto que rece-
beu o comunicado na tarde de 
ontem. Já no Tribunal de Con-
tas, órgão que tem a prerrogati-
va de desaprovar contas do es-
tado, o processo foi distribuído 
para a conselheira Adélia Sales, 
que será a relatora do caso.  Se 
considerar necessário, a conse-
lheira poderá solicitar um estu-
do ao Corpo Instrutivo do TCE 
para poder julgar o caso. 

DE SEIS PROJETOS de mudanças de 
prédios públicos ao custo total de 
R$ 75 milhões, três mexem direta-
mente com a mobilidade urbana 
na área central de Natal. Mesmo 
com a intenção de deslocamen-
to dos prédios da Prefeitura, da 
Câmara Municipal  e do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
ainda não há defi nição do que vai 
funcionar no lugar deles. 

O prédio neoclássico do Palá-
cio Felipe Camarão, sede da Pre-
feitura na Cidade Alta, e do Palá-
cio Frei Miguelinho, sede da Câ-
mara de Vereadores, no bairro do 
Tirol, deverão se mudar para um 
terreno na Redinha (Zona Nor-
te), como informou na edição de 
domingo passado, o NOVO JOR-
NAL. Tribunal de Justiça, sedes da 
OAB/RN, prédio do Ministério Pú-
blico na Zona Norte, Controlado-
ria Geral da União no RN, na Ri-
beira, também vão mudar de en-

dereço com a construção de no-
vas estruturas físicas.  

As novas sedes do executivo e 
do legislativo municipais depen-
dem da aprovação de fi nancia-
mento do Programa de Moder-
nização da Administração Tribu-
tária e da Gestão dos Setores So-
ciais Básicos Automático (PMAT), 
uma linha fi nanciamento do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Social (BNDES) para as prefeitu-
ras de todo o Brasil. 

Caso o projeto da Câmara e 
da Prefeitura sejam aprovados, o 
centro administrativo será cons-
truído em dois anos com R$ 53,9 
milhões. O executivo munici-
pal ainda não tem nenhum pro-
jeto do que irá funcionar no atu-
al prédio do Palácio Felipe Cama-
rão que antes disso vai passar por 
uma reforma com fi nanciamento 
do PAC Cidade Reforma do Minis-
tério das Cidades, sem data pre-

vista para liberação dos recursos 
para as obras.

O superintendente de Infra-
estrutura da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, Gus-
tavo Fernandes Coêlho, disse que 
a instituição ainda não pensou 
no destino que dará ao prédio 
onde funciona a Câmara Munici-
pal. De acordo com ele, quando a 
Câmara fi zer uma comunicação 
ofi cial da mudança, a Universi-
dade vai abrir uma discussão in-
terna sobre o que vai acontecer 
com o prédio que não é tomba-
do como patrimônio arquitetôni-
co da cidade. 

Apesar de já ter um projeto de 
construção de uma nova e monu-
mental sede na Zona Oeste da ci-
dade, o Tribunal de Justiça do Es-
tado não defi niu ainda o que fun-
cionará no atual prédio da Praça 
7 de Setembro, na Cidade Alta, 
conhecida como “Praça dos Três 

Poderes”, ladeada em forma de 
“U” pelo Tribunal, Assembleia 
Legislativa do Estado, de Palá-
cio Potengi, atual Pinacoteca do 
Estado. 

O Tribunal de Justiça deve-
rá ser transferido, de acordo com 
projeto, para a Zona Oeste, ao 

lado da Rodoviária de Natal, no 
bairro de Dix-sept Rosado. A nova 
sede vai ter 11 pavimentos, esta-
cionamento para 554 vagas, além 
de gabinete para desembargado-
res e assessores, sala de Tribunal 
do Pleno para 100 espectadores e 
auditório com 418 lugares.

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), recuou da decisão 
de permitir que mulheres ou 
maridos de parlamentares via-
jem de suas cidades para Brasí-
lia com passagens aéreas pagas 
com recursos públicos. Cunha 
disse que proporá hoje aos in-
tegrantes da Mesa Diretora da 
Câmara um recuo em relação à 
decisão de conceder passagens 
para cônjuges de parlamenta-
res. Ele reconheceu que a reper-
cussão não foi positiva. “Se não 
foi positiva, por que manter?”, 
indagou o presidente da Casa. 
“Estou tomando minha deci-
são. Como propus a concessão 
de passagens e a Mesa decidiu, 
vou propor a revogação e ela 
tem de decidir. Não pode a deci-

são da Mesa ter causado desgas-
te e eu ser o salvador da pátria 
e revogá-la. Vou levar à Mesa [a 
proposta de recuo], para que ela 
tenha o direito de participar da 
nova proposta e concordar, ou 
não. A decisão cabe à Mesa. Mi-
nha proposta é de recuo”, afi r-
mou Eduardo Cunha.

“O que posso afi rmar é que 
haverá recuo. A Mesa decidi-
rá em conjunto o tipo de recuo. 
Não pode ser uma ação volunta-
rista. Defendo criar uma condi-
ção, avaliar as excepcionalida-
des, que poderiam ser adotadas 
mediante decisão sobre cada 
caso. O parlamentar é que teria 
de requerer e nós defi nirmos o 
critério. Esta é a minha propos-
ta”, acrescentou.

Para Eduardo Cunha, a de-
cisão sobre concessão de passa-
gens aos cônjuges de parlamen-
tares não foi “precipitada, nem 

é preciso tomar mais cuidado”. 
Segundo ele, é bom quando al-
guém toma uma atitude, tem a 
tranquilidade de revê-la e de ter 
o direito de recuar. “Faz parte da 
democracia.” Cunha disse que 
todos podem entrar em situa-
ções “por convicção” e depois 

perceber que essa convicção 
não teve a receptividade que 
permita mantê-las. ‘Se todos fi -
zessem assim, seria muito mais 
fácil a vida”, concluiu. 

Ontem também o ministro 
Teori Zavascki, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), negou limi-

nar requerida no Mandado de 
Segurança (MS) 33492, impetra-
do pelo deputado federal Carlos 
Sampaio (PSDB-SP), para sus-
pender o ato da Mesa da Câma-
ra dos Deputados que concede 
passagens áreas aos cônjuges e 
companheiros dos parlamenta-
res. Segundo o ministro, o defe-
rimento de liminar pressupõe a 
presença cumulativa de dois re-
quisitos: a relevância jurídica da 
pretensão e o risco de dano irre-
parável. “No caso, independen-
temente de qualquer juízo so-
bre o mérito, não se faz presen-
te o segundo requisito. Anulado 
que possa vir a ser o ato ataca-
do, será viável a restituição dos 
valores que eventualmente te-
nham sido utilizados por conta 
da medida impugnada. Ausente 
o risco de dano, incabível a me-
dida antecipatória”, afi rmou o 
relator. 

A DESINCOMPATIBILIZAÇÃO DE 
cargos no Executivo para 
disputa da reeleição, o fi m das 
coligações proporcionais e 
as mudanças nas regras para 
criação de partidos serão os 
primeiros temas da reforma 
política a serem votados no 
Plenário do Senado. Segundo o 
secretário-geral da Mesa, Luiz 
Fernando Bandeira de Mello, 
eles foram apontados pelos 
líderes como prioritários para 
a reforma e já devem entrar na 
pauta da sessão deliberativa de 
hoje (3).

O presidente Renan 
Calheiros chamou uma 
reunião de líderes para as 
15h para defi nir a pauta da 
sessão. Sobre três propostas, 
no entanto, já há consenso. A 
primeira delas é a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 40/2011, do ex-senador 
José Sarney, que restringe 
as coligações partidárias. 
A matéria foi discutida na 
legislatura passada e aguarda 
votação em primeiro turno. 

Pelo texto, as coligações 
valerão somente para eleições 
majoritárias (presidente, 
governador, senador e 
prefeito), sendo vedada a 
associação de partidos para as 
disputas de deputados federais 
e estaduais e vereadores. 
“Acabar com as coligações 
valoriza os partidos e, acima 
de tudo, contribui para a 
verdade das eleições, porque 
há deputados que se elegem 
com 600 votos enquanto 
outros [não se elegem] com 
mais de um milhão. Isso não 
representa a verdade eleitoral”, 
disse o senador Antônio 
Carlos Valadares (PSB-SE) ao 
defender a proposta durante 
a sessão temática sobre a 
reforma política realizada na 
semana passada no Plenário 
do Senado.

Outra PEC confi rmada na 
pauta é a 73/2011, que exige 
desincompatibilização do 
presidente, do governador e 
do prefeito que queiram se 
reeleger. De iniciativa do ex-
senador Wilson Santiago, 
ela mantém a possibilidade 
de reeleição, mas obriga o 
governante a se licenciar do 
cargo no período eleitoral para 
concorrer novamente.

Outra proposta incluída 
nas primeiras votações da 
reforma é a PEC 58/2013, do 
senador Valdir Raupp (PMDB-
RO), que exige para criação 
de um partido político o 
apoio de eleitores em número 
correspondente a, pelo menos, 
1% do eleitorado nacional 
(hoje equivale a cerca de 1,3 
milhão).

Pelas regras atuais, 
são exigidas assinaturas 
equivalentes a 0,5% dos votos 
válidos na última eleição para 
a Câmara dos Deputados (Lei 
9.096/1995), o que corresponde 
a cerca de 500 mil assinaturas. 
A mudança também foi 
defendida em Plenário nos 
últimos dias pelo senador 
Walter Pinheiro (PT-BA), que 
cobrou novas regras para 
criação de partidos.

“Na medida em que nosso 
modelo permite a criação 
de partido exclusivamente 
para um processo de trocas e 
barganhas no período eleitoral, 
não há nenhuma contribuição 
para o processo político. 
Portanto, o primeiro passo 
para uma boa reforma política 
é estabelecermos regra”, 
afi rmou. 

TJ QUER R$ 71,8 MILHÕES 
DO GOVERNO DO ESTADO   
/ FINANÇAS /  PRESIDENTE DO TJ, DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS, MANDA OFÍCIO AO MP E AO TCE SOBRE 
DESCUMPRIMENTO DE PAGAMENTO MILIONÁRIO RELATIVO A PRECATÓRIOS

 ▶ Desembargador Cláudio Santos tem prerrogativa para determinar bloqueio de contas 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Eduardo Cunha: “Se não foi positiva, por que manter?”

RODOLFO STUCKERT / CÂMARA DOS DEP.

 ▶ Renan Calheiros, presidente 

JANE DE ARAÚJO/AGÊNCIA SENADO

Cunha recua na concessão de passagens para cônjuges

Ainda não há projeto para uso de prédios após mudanças 

/ CÂMARA /

/ INFRAESTRUTURA /

DESTINAÇÃO DOS ATUAIS 
PRÉDIOS DE ÓRGÃOS 
PÚBLICOS E OAB  

Palácio Felipe Camarão, sede da 
Prefeitura de Natal-  sem defi nição

Palácio Frei Miguelinho, sede da 
Câmara Municipal de Natal – sem 
defi nição

Tribunal de Justiça do RN – sem 
defi nição 

Seda da OAB/RN – Museu do 
Advogado

Ministério Público da Zona Norte 
-  Permanece na Avenida Guadalupe, 
conjunto Santa Catar. Sai do prédio 
alugada para sede própria

Controladoria Geral da União no RN – 
ocupa espaço no prédio do Ministério 
da Fazenda. Vai se mudar para sede 
própria na  Avenida Hermes da 
Fonseca

LÍDERES 
DEFINEM 
PRIMEIROS 
TEMAS 

/ REFORMA /
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O TRIBUNAL DE Justiça resolveu 
agir com relação a uma dívida 
referente a precatórios que foi 
deixada pela administração Ro-
salba Ciarlini e até hoje não foi 
paga. Ontem, o presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), desembar-
gador Claudio Santos, encami-
nhou ofício ao procurador geral 
de Justiça do Ministério Públi-
co (MPRN), promotor Rinaldo 
Reis, e ao presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE/
RN), conselheiro Carlos Th omp-
son, comunicando-os do des-
cumprimento do pagamento de 
precatórios. 

Somente com relação a 2014, 
o montante previsto para paga-
mento era de R$ 79.151.757,45. 
Desse total, o Executivo repas-
sou apenas R$ 7.347.472,07; dei-
xando em aberto uma dívida de 
R$ 71.804.285,38. O valor total 
da dívida do Estado referente a 
precatórios chega a R$ 275 mi-
lhões (valor apurado até junho 
de 2013). No ofício enviado ao 
MPRN e ao TCE/RN, o desem-
bargador Claudio Santos enca-
minha cópia do Memorando nº 
21/2015, assinado pelo juiz Bru-
no Lacerda, responsável pela 
Divisão de Precatórios do TJRN 

com o argumento de que ação 
é feita “para fi ns de prevenir e 
apurar responsabilidades”.

De acordo com Bruno Lacer-
da, no orçamento do Estado re-
ferente ao exercício de 2014, es-
tava previsto o montante de R$ 
79.151.757,45 para pagamento 
de precatórios, mas apenas R$ 
7.347.472,07 foram repassados.

Em agosto de 2013 o Comitê 
Gestor de Precatórios do estado, 

formado pela juíza, Tatiana So-
coloski; o juiz federal, Bruno Mi-
randa; e o juiz do trabalho, An-
tônio Soares; acordou com o en-
tão Secretário de Planejamen-
to (Seplan), Obery Rodrigues, 
que o Estado pagaria R$ 3,8 mi-
lhões em dez parcelas e que na-
quele ano, as cinco primeiras se-
riam pagas nos meses seguin-
tes, contudo, apenas três parce-
las teriam sido pagas, segundo a 

Seplan. Para 2015, além do valor 
de R$ 79 milhões, o Tribunal de 
Justiça afi rma que ainda há um 
passivo de R$ 196.344.271,15, o 
que totalizaria uma dívida de 
R$ 275,4 milhões.  O Governo do 
Estado divulgou no mês passa-
do, após reunião entre o secretá-
rio da Seplan Gustavo Nogueira 
e o juiz Bruno Lacerda, que esta-
va regularizando uma dívida de 
precatórios de R$ 48 milhões, re-

ferente a janeiro e fevereiro des-
te ano. Ontem, o secretário não 
se encontrava no estado para se 
pronunciar sobre a cobrança do 
TJRN dos débitos não pagos em 
2014, na administração anterior. 

No ano passado, o Comitê 
Gestor, formado pelos juízes, fez 
um pedido de sequestro de con-
tas do estado que tramitando no 
Tribunal de Justiça, a fi m de ga-
rantir o pagamento dos precató-
rios. O TJ tem essa prerrogativa 
já que os precatórios devem ser 
pagos em rígida ordem cronoló-
gica, por uma questão de mora-
lidade e praticidade, sob pena 
de, a requerimento da parte in-
teressada, a Presidência da Cor-
te poder determinar o bloqueio 
de contas bancárias.

A Procuradoria Geral de Jus-
tiça informou que ainda iria 
analisar as informações envia-
das pelo TJ para poder se posi-
cionar a respeito, visto que rece-
beu o comunicado na tarde de 
ontem. Já no Tribunal de Con-
tas, órgão que tem a prerrogati-
va de desaprovar contas do es-
tado, o processo foi distribuído 
para a conselheira Adélia Sales, 
que será a relatora do caso.  Se 
considerar necessário, a conse-
lheira poderá solicitar um estu-
do ao Corpo Instrutivo do TCE 
para poder julgar o caso. 

DE SEIS PROJETOS de mudanças de 
prédios públicos ao custo total de 
R$ 75 milhões, três mexem direta-
mente com a mobilidade urbana 
na área central de Natal. Mesmo 
com a intenção de deslocamen-
to dos prédios da Prefeitura, da 
Câmara Municipal  e do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
ainda não há defi nição do que vai 
funcionar no lugar deles. 

O prédio neoclássico do Palá-
cio Felipe Camarão, sede da Pre-
feitura na Cidade Alta, e do Palá-
cio Frei Miguelinho, sede da Câ-
mara de Vereadores, no bairro do 
Tirol, deverão se mudar para um 
terreno na Redinha (Zona Nor-
te), como informou na edição de 
domingo passado, o NOVO JOR-
NAL. Tribunal de Justiça, sedes da 
OAB/RN, prédio do Ministério Pú-
blico na Zona Norte, Controlado-
ria Geral da União no RN, na Ri-
beira, também vão mudar de en-

dereço com a construção de no-
vas estruturas físicas.  

As novas sedes do executivo e 
do legislativo municipais depen-
dem da aprovação de fi nancia-
mento do Programa de Moder-
nização da Administração Tribu-
tária e da Gestão dos Setores So-
ciais Básicos Automático (PMAT), 
uma linha fi nanciamento do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Social (BNDES) para as prefeitu-
ras de todo o Brasil. 

Caso o projeto da Câmara e 
da Prefeitura sejam aprovados, o 
centro administrativo será cons-
truído em dois anos com R$ 53,9 
milhões. O executivo munici-
pal ainda não tem nenhum pro-
jeto do que irá funcionar no atu-
al prédio do Palácio Felipe Cama-
rão que antes disso vai passar por 
uma reforma com fi nanciamento 
do PAC Cidade Reforma do Minis-
tério das Cidades, sem data pre-

vista para liberação dos recursos 
para as obras.

O superintendente de Infra-
estrutura da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, Gus-
tavo Fernandes Coêlho, disse que 
a instituição ainda não pensou 
no destino que dará ao prédio 
onde funciona a Câmara Munici-
pal. De acordo com ele, quando a 
Câmara fi zer uma comunicação 
ofi cial da mudança, a Universi-
dade vai abrir uma discussão in-
terna sobre o que vai acontecer 
com o prédio que não é tomba-
do como patrimônio arquitetôni-
co da cidade. 

Apesar de já ter um projeto de 
construção de uma nova e monu-
mental sede na Zona Oeste da ci-
dade, o Tribunal de Justiça do Es-
tado não defi niu ainda o que fun-
cionará no atual prédio da Praça 
7 de Setembro, na Cidade Alta, 
conhecida como “Praça dos Três 

Poderes”, ladeada em forma de 
“U” pelo Tribunal, Assembleia 
Legislativa do Estado, de Palá-
cio Potengi, atual Pinacoteca do 
Estado. 

O Tribunal de Justiça deve-
rá ser transferido, de acordo com 
projeto, para a Zona Oeste, ao 

lado da Rodoviária de Natal, no 
bairro de Dix-sept Rosado. A nova 
sede vai ter 11 pavimentos, esta-
cionamento para 554 vagas, além 
de gabinete para desembargado-
res e assessores, sala de Tribunal 
do Pleno para 100 espectadores e 
auditório com 418 lugares.

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), recuou da decisão 
de permitir que mulheres ou 
maridos de parlamentares via-
jem de suas cidades para Brasí-
lia com passagens aéreas pagas 
com recursos públicos. Cunha 
disse que proporá hoje aos in-
tegrantes da Mesa Diretora da 
Câmara um recuo em relação à 
decisão de conceder passagens 
para cônjuges de parlamenta-
res. Ele reconheceu que a reper-
cussão não foi positiva. “Se não 
foi positiva, por que manter?”, 
indagou o presidente da Casa. 
“Estou tomando minha deci-
são. Como propus a concessão 
de passagens e a Mesa decidiu, 
vou propor a revogação e ela 
tem de decidir. Não pode a deci-

são da Mesa ter causado desgas-
te e eu ser o salvador da pátria 
e revogá-la. Vou levar à Mesa [a 
proposta de recuo], para que ela 
tenha o direito de participar da 
nova proposta e concordar, ou 
não. A decisão cabe à Mesa. Mi-
nha proposta é de recuo”, afi r-
mou Eduardo Cunha.

“O que posso afi rmar é que 
haverá recuo. A Mesa decidi-
rá em conjunto o tipo de recuo. 
Não pode ser uma ação volunta-
rista. Defendo criar uma condi-
ção, avaliar as excepcionalida-
des, que poderiam ser adotadas 
mediante decisão sobre cada 
caso. O parlamentar é que teria 
de requerer e nós defi nirmos o 
critério. Esta é a minha propos-
ta”, acrescentou.

Para Eduardo Cunha, a de-
cisão sobre concessão de passa-
gens aos cônjuges de parlamen-
tares não foi “precipitada, nem 

é preciso tomar mais cuidado”. 
Segundo ele, é bom quando al-
guém toma uma atitude, tem a 
tranquilidade de revê-la e de ter 
o direito de recuar. “Faz parte da 
democracia.” Cunha disse que 
todos podem entrar em situa-
ções “por convicção” e depois 

perceber que essa convicção 
não teve a receptividade que 
permita mantê-las. ‘Se todos fi -
zessem assim, seria muito mais 
fácil a vida”, concluiu. 

Ontem também o ministro 
Teori Zavascki, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), negou limi-

nar requerida no Mandado de 
Segurança (MS) 33492, impetra-
do pelo deputado federal Carlos 
Sampaio (PSDB-SP), para sus-
pender o ato da Mesa da Câma-
ra dos Deputados que concede 
passagens áreas aos cônjuges e 
companheiros dos parlamenta-
res. Segundo o ministro, o defe-
rimento de liminar pressupõe a 
presença cumulativa de dois re-
quisitos: a relevância jurídica da 
pretensão e o risco de dano irre-
parável. “No caso, independen-
temente de qualquer juízo so-
bre o mérito, não se faz presen-
te o segundo requisito. Anulado 
que possa vir a ser o ato ataca-
do, será viável a restituição dos 
valores que eventualmente te-
nham sido utilizados por conta 
da medida impugnada. Ausente 
o risco de dano, incabível a me-
dida antecipatória”, afi rmou o 
relator. 

A DESINCOMPATIBILIZAÇÃO DE 
cargos no Executivo para 
disputa da reeleição, o fi m das 
coligações proporcionais e 
as mudanças nas regras para 
criação de partidos serão os 
primeiros temas da reforma 
política a serem votados no 
Plenário do Senado. Segundo o 
secretário-geral da Mesa, Luiz 
Fernando Bandeira de Mello, 
eles foram apontados pelos 
líderes como prioritários para 
a reforma e já devem entrar na 
pauta da sessão deliberativa de 
hoje (3).

O presidente Renan 
Calheiros chamou uma 
reunião de líderes para as 
15h para defi nir a pauta da 
sessão. Sobre três propostas, 
no entanto, já há consenso. A 
primeira delas é a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 40/2011, do ex-senador 
José Sarney, que restringe 
as coligações partidárias. 
A matéria foi discutida na 
legislatura passada e aguarda 
votação em primeiro turno. 

Pelo texto, as coligações 
valerão somente para eleições 
majoritárias (presidente, 
governador, senador e 
prefeito), sendo vedada a 
associação de partidos para as 
disputas de deputados federais 
e estaduais e vereadores. 
“Acabar com as coligações 
valoriza os partidos e, acima 
de tudo, contribui para a 
verdade das eleições, porque 
há deputados que se elegem 
com 600 votos enquanto 
outros [não se elegem] com 
mais de um milhão. Isso não 
representa a verdade eleitoral”, 
disse o senador Antônio 
Carlos Valadares (PSB-SE) ao 
defender a proposta durante 
a sessão temática sobre a 
reforma política realizada na 
semana passada no Plenário 
do Senado.

Outra PEC confi rmada na 
pauta é a 73/2011, que exige 
desincompatibilização do 
presidente, do governador e 
do prefeito que queiram se 
reeleger. De iniciativa do ex-
senador Wilson Santiago, 
ela mantém a possibilidade 
de reeleição, mas obriga o 
governante a se licenciar do 
cargo no período eleitoral para 
concorrer novamente.

Outra proposta incluída 
nas primeiras votações da 
reforma é a PEC 58/2013, do 
senador Valdir Raupp (PMDB-
RO), que exige para criação 
de um partido político o 
apoio de eleitores em número 
correspondente a, pelo menos, 
1% do eleitorado nacional 
(hoje equivale a cerca de 1,3 
milhão).

Pelas regras atuais, 
são exigidas assinaturas 
equivalentes a 0,5% dos votos 
válidos na última eleição para 
a Câmara dos Deputados (Lei 
9.096/1995), o que corresponde 
a cerca de 500 mil assinaturas. 
A mudança também foi 
defendida em Plenário nos 
últimos dias pelo senador 
Walter Pinheiro (PT-BA), que 
cobrou novas regras para 
criação de partidos.

“Na medida em que nosso 
modelo permite a criação 
de partido exclusivamente 
para um processo de trocas e 
barganhas no período eleitoral, 
não há nenhuma contribuição 
para o processo político. 
Portanto, o primeiro passo 
para uma boa reforma política 
é estabelecermos regra”, 
afi rmou. 

TJ QUER R$ 71,8 MILHÕES 
DO GOVERNO DO ESTADO   
/ FINANÇAS /  PRESIDENTE DO TJ, DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS, MANDA OFÍCIO AO MP E AO TCE SOBRE 
DESCUMPRIMENTO DE PAGAMENTO MILIONÁRIO RELATIVO A PRECATÓRIOS

 ▶ Desembargador Cláudio Santos tem prerrogativa para determinar bloqueio de contas 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Eduardo Cunha: “Se não foi positiva, por que manter?”

RODOLFO STUCKERT / CÂMARA DOS DEP.

 ▶ Renan Calheiros, presidente 

JANE DE ARAÚJO/AGÊNCIA SENADO

Cunha recua na concessão de passagens para cônjuges

Ainda não há projeto para uso de prédios após mudanças 

/ CÂMARA /

/ INFRAESTRUTURA /

DESTINAÇÃO DOS ATUAIS 
PRÉDIOS DE ÓRGÃOS 
PÚBLICOS E OAB  

Palácio Felipe Camarão, sede da 
Prefeitura de Natal-  sem defi nição

Palácio Frei Miguelinho, sede da 
Câmara Municipal de Natal – sem 
defi nição

Tribunal de Justiça do RN – sem 
defi nição 

Seda da OAB/RN – Museu do 
Advogado

Ministério Público da Zona Norte 
-  Permanece na Avenida Guadalupe, 
conjunto Santa Catar. Sai do prédio 
alugada para sede própria

Controladoria Geral da União no RN – 
ocupa espaço no prédio do Ministério 
da Fazenda. Vai se mudar para sede 
própria na  Avenida Hermes da 
Fonseca

LÍDERES 
DEFINEM 
PRIMEIROS 
TEMAS 

/ REFORMA /
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DE ASSINATURAS
Faz tempo que a rádio plená-

rio informa que a assitatura enca-
minhando para votação do Proje-
to instituindo a inspeção veicular 
(origem da Operação Sinal Fecha-
do) é da deputada Larissa Rosa-
do, sem nenhum mistério. Assim 
como nos três últimas matérias 
de interesse do Ministério Públi-
co foram assinadas pelos deputa-
dos Vivaldo Costa, Leonardo No-
gueira e Ricardo Motta. Sem mis-
tério nem necessidade de laudo 
nenhum,,,

FAZER DINHEIRO
Para um especialista em mer-

cado de capitais, o Governo do Es-
tado só tem um caminho para fa-
zer dinheiro nesse momento de 
aperto no Governo Federal: Ven-
der ativos. Nessa visão é inevitá-
vel a venda da Potygás e da Caern. 
A Potygás, tem seu controle acio-
nário da Petrobras também inte-
ressada em vender ativos. O outro 
é vender a Caerjn. A recuperação 
da chamada dívida ativa só come-
çaria a dar resposta, num mínimo 
em três anos.

LEITE MELHOR

Várias entidades ligadas à agro-
-pecuária, estarão reunidas na noi-
te de hoje, no Parque Aristófa-
nes Fernandes, em Parnamirim, 
para apresentação do projeto “Lei-
te e Genética”, com várias propos-
tas desde o avanço na área de bio-
tecnologia de reprodução (Insemi-
nação Artifi cial), sanidade de reba-
nhos, qualidade do leite, efi ciência 
reprodutiva e gestação.   

JUSTIÇA ELETRÔNICA
A Justiça Federal promove, 

hoje e amanhã, em Natal, o “2º 
Workshop sobre Processo Judi-
cial Eletrônico”, um evento volta-
do exclusivamente para advoga-
dos e procuradores, a ser ministra-
do por duas técnicas do Tribunal 
Federal da 5ª Região, Telma Motta 
e Giselle Shcmitz.

OLHA A CRISE
A crise chega ao comércio do 

nosso Rio Grande do Norte que, 
no mês de presente registrou um 
crescimento pífi o de 2.7% (um in-
cremento anual de 2.2%). Em De-
zembro de 2013, o comércio cres-
ceu 8.8%. Pelas contas da Feco-
mércio a queda de vendas em 
2014 foi de R$ 1.7 bilhão.

DE ACENTOS E BUNDAS
Antes de completar dois me-

ses na cadeira de Governador do 
Estado, Robinson Faria conse-
guiu saldar um dos seus compro-
missos de campanha, atendendo 
o que havia se transformado em 
verdadeiro mantra para as prin-
cipais lideranças do turismo nor-
te-rio-grandense, que elegeram a necessidade de redução da alíquo-
ta do ICMS sobre combustível de aviação como remédio para todos 
os males do setor.

O sentimento geral pode ser que, como o objetivo já foi atingido, 
os problemas todos do setor estão resolvidos. - E não estão.

As expectativas que foram sendo criadas em torno do assun-
to são enormes; ai, começa o perigo das frustrações. Começando 
por Mossoró que sonha – com absoluta propriedade – no retorno 
de uma linha aérea regular para a cidade.  E a redução do ICMS era 
apontada como a chave para resolver a questão. Mas, depois de assi-
nado o decreto, atendendo a reivindicações do turismo, pelo gover-
nador Robinson Faria, na última quinta-feira, a realidade começou 
a aparecer na sua dimensão exata. O representante da companhia 
Azul, um assessor da diretoria, Guilherme Alberle, mostrou que a 
história não é bem assim: “Hoje a empresa já identifi cou Mossoró 
como destino, porém agente necessita que o Aeroporto esteja ade-
quado para receber a aviação comercial, bem como seria necessário 
um termo complementar de redução do ICMS parecido com o refe-
rente aos vôos internacionais”.

Isso mesmo: para operar em Mossoró, a Azul está querendo “um 
termo complementar do ICMS”. Uma prova que o decreto assinado 
com tanta festa não é sufi ciente, por mais importante que represen-
te, sobretudo como uma sinalização da prioridade do turismo para 
o Rio Grande do Norte, que reduz impostos, numa hora em que a 
União caminha em sentido contrário. O assessor da Azul continua 
com sua choradeira: “Nós acreditamos que o governo vai atender a 
necessidade de um acordo complementar para o caso da aviação re-
gional em específi co, uma vez que você tem um custo muito grande 
para fazer a abertura de novas bases e tem um tempo de maturação 
do mercado até que ele se torne viável”.

Captaram a mensagem? – Sem haver mercado não existe nenhu-
ma fórmula mágica capaz de atrai algum empresário. É hora de lem-
brar a lição do Diretor da portuguesa TAP,  Mário Carvalho, numa pa-
lestra do 5º Fórum de Turismo do RN, que resumiu a discussão numa 
só frase, quando pressionado para ampliação do número de vôos da 
companhia para Natal e o consequente aumento da oferta de assentos:

- Para ter mais assentos é preciso que vocês me arranjem mais 
bundas!

Falou e disse.
Uma atividade complexa como o turismo, com uma enorme ca-

deia operativa não se resolve só com um dos elos da corrente, seja o 
transportador, o hoteleiro, os restaurantes, bugeiros, vendedores de 
artesanato, guias, ou donos de bares...

A necessidade de redução do imposto sobre combustível conse-
guiu tornar-se uma bandeira de todos esses segmentos. Uma deci-
são facilitada pelo fato de nenhum deles necessitar botar a mão no 
bolso... Mas, e agora? – O que vai ser feito? Será cobrar que o Gover-
no banque as campanhas de propaganda divulgando o destino RN?

Alguém já pensou em indagar o que foi – ou está sendo feito 
para renovar o nosso produto, que tem o desafi o de se posicionar 
com alguma diferença dos outros oito Estados que oferecem sol e 
mar como atração (dunas inclusive)? Alguns tem uma história muito 
mais rica do que nós, além de uma base cultural muito mais expres-
siva. Será que algum Estado pode lincar sua imagem a da 2ª Guerra 
Mundial? – Fica a dica.

 ▶ Hoje tem paralisação na Universidade 
Federal promovida pelo Sintest. 
Paralização dos servidores técnico 
administrativo.

 ▶ Bom exemplo vem do sul: Torcidas de 
Grêmio e Internacional juntas; cada uma 
torcendo pelo seu time.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
submeteu-se, sexta-feira a uma cirurgia 

de cataratas, pelo médico Marcos Rey 
de Farias.

 ▶ No dia seguinte, o ex-deputado 
Henrique Alves se submetia ao bisturi do 
médico Maurício Arruda Câmara Barros. 
Também para se livrar de cataratas,

 ▶ Hoje, no Encontro Meditativo do 
Sapiens será discvutido o Livro dos 
Espíritos, em debate coordenado pelo 

professor José Ramos Coelho.
 ▶ O Núcleo de Planejamento da 

Prefeitura de Natal vai contar com 
16 integrantes representando oito 
secretarias municipais.

 ▶ Lançado o 44º concurso de Redação 
de Cartas, realizado pelos Correios. 
Inscrições até o dia 17.

 ▶ Hoje é dia de felicitar um profi ssional 

muito solicitado nesse período. Hoje é o 
Dia do Meteorologista.

 ▶ A advogada Aila Cortez Pereira, que 
deixou a Secretaria de Tributação de 
Natal, assume a Ouvidoria Municipal, 
substituindo Ana Maria Xavier.

 ▶ Pelas Contas do IBGE o desemprego 
no Brasil continua caindo, ao contrário de 
todos os outros índices econômicos.

ZUM  ZUM  ZUM

DE FLÁVIO ROCHA, VICE-PRESIDENTE DO IDV, SOBRE O FIM DA DESONERAÇÃO DA 
FOLHA DE PAGAMENTO ANUNCIADA PELO GOVERNO FEDERAL

Mais custos para a cadeia 
produtiva e repasse para todos os 
consumidores. Igual a aumento da 
infl ação e redução de empregos.”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Reformar as centrais
É um desrespeito manter o atual nome do serviço e continuar 

prestando o péssimo atendimento. Continuar chamando de “cen-
trais do cidadão” os locais criados para reunir todos os órgãos e re-
partições que oferecem algum tipo de serviço ao usuário - e que exi-
gem solução efi ciente e rápida - é uma agressão ao bom senso. 

Tudo o que se leu na reportagem publicada sábado por este 
NOVO JORNAL, depois que o repórter Diego Campelo acompa-
nhou algumas das mais procuradas centrais do cidadão mantidas 
pelo governo, é vergonhoso. Deveria não somente fazer corar de 
vergonha os gestores, mas provocar reação que levasse a mudanças 
– para melhor, evidentemente.

Usuários esperarem mais de sete horas para serem atendidos ou 
terem de madrugar nas fi las a fi m de conseguir uma fi cha para ter 
acesso ao serviço de que precisam são situações que depõem con-
tra toda uma gestão.

É necessário que o novo governo ou feche estas centrais, a fi m 
de não humilhar ainda mais ou usuários, ou, o que seria bem me-
lhor, reformulasse todo o serviço e resgatasse o tempo em que as 
centrais surgiram oferecendo um tipo de atendimento diferenciado 
que se tornou modelo. Eram rápidas e atendiam a contento os usu-
ários. Dignas, em resumo, de concentrarem num só ponto todos os 
serviços que socorrem o cidadão.

As últimas administrações mantiveram as centrais, mas negli-
genciaram tanto a sua capacidade de responder à altura as necessi-
dades dos usuários como a urgência em manter o atendimento no 
nível da excelência. Nos últimos anos, ao contrário, piorou o atendi-
mento e a estrutura desandou, de inefi ciente.

No papel, a idéia das centrais seria um grande acerto para qual-
quer governo. Afi nal, desobrigar o cidadão de recorrer a vários ór-
gãos para atualizar ou emitir um novo documento, ou uma série de-
les,  poupa tempo ao usuário e gera economia ao governo. Sem falar 
na necessidade de desburocratizar as demandas públicas.

Na prática, porém, o atendimento não é o preconizado no pro-
jeto. Deixar que o cidadão saia das centrais irritado e sem obter seu 
intento é ruim para qualquer governo, quanto mais para um que 
se inicia.

Sem duvidar que não deve ser fácil para o governo manter uma 
estrutura como a das centrais do cidadão, é preciso que o quadro 
atual seja enfrentado como prioridade. Se, de fato, o interesse for 
manter um atendimento de nível ao cidadão.

Do contrário, se a intenção é manter como está, o estado conti-
nuará não somente trabalhando contra os cidadãos que deveria de-
fender como o governo estará assumindo um risco político muito 
grande. Transformar o péssimo atendimento das centrais de cida-
dão em modelo, como já foi um dia, deveria ganhar status de prio-
ridade na gestão. 

Editorial

Em preto e branco
O chamado saiu da boca junto com o gesto brusco:
- Ei!
- Oi?
Nesse momento, me dei conta de que a pessoa que andava per-

to de mim na ladeira, numa das ruas movimentadas de Petrópo-
lis, usando uma camisa de um time de futebol, boné azul, calça je-
ans, aproximadamente 30 anos, baixa estatura, nariz afi lado e fei-
ções infantis que lembravam ainda o menino que ele fora um dia, 
protagonizaria um dos momentos mais traumatizantes da minha 
vida até agora. Tirou a arma da cintura, mostrando-me e ordenou:

- Não tente correr, não faça nenhum movimento e abre logo a 
bolsa.

Fiquei estranhamente calma. Falava baixo. Abri a bolsa devagar 
e sem resistência. Pensei comigo, vou entregar o celular “pebinha” 
e tento livrar o outro que me custou 529 dólares e estava no bolso.

- Eu não tenho dinheiro moço! Posso lhe mostrar a carteira, se 
quiser ver. Acabei de passar na farmácia e...

- Cala a boca! Pega esse celular aí que está no bolso. E não se 
mexe senão eu atiro!

Quando ele se afastou, a cabeça girava. Fiquei mil vezes mais 
míope. Não resisti e olhei para trás. Chorava feito uma Yara. Um mi-
nuto? Trinta segundos? Não sei precisar. O tempo é só uma roda gi-
gante onde o sol, os satélites e as crianças brincam de esconde-es-
conde. Nesses momentos, a gente só fi ca com medo de morrer. De 
ver a vida se esvair numa manhã de chuva fi na. Depois de ter ido 
ao cardiologista e ele dizer que está tudo bem com a pressão, que 
eu posso continuar com minha prática de Kung Fu, de que é mito a 
história de que engasgar constantemente é indício de infarto e que 
seria bom se eu ao menos diminuísse o número de cigarros, por-
que isso fatalmente poderá me levar a uma doença coronariana 
num breve futuro.

Não foi revolta ou indignação o que tomou conta de mim nas 
horas que vieram depois. É mais um sentimento de vazio. Um 
abandono das coisas boas do mundo que perdem qualquer impac-
to. Algumas pessoas presenciaram a cena, indiferentes, presas aos 
seus próprios medos. É como se fi cássemos vendo a vida em preto 
e branco. Ainda chega a dar para ouvir o estampido da bala antes 
dela atravessar o pensamento de que está tudo bem, não foi nada 
grave, a vida continua, aparelho de celular é algo que se recupera. 
Só demora mais a gente recuperar o sentimento de que não está só, 
de que as pessoas às vezes se esforçam muito para serem abjetas e 
despertam sensações ruins e sentimentos de medo, ódio, revanche. 
O cara foi embora xingando e fazendo ironias. Cheio de coragem 
por trás de uma arma. Quanto a mim, sigo juntando os caquinhos, 
buscando os gizes de cera da minha infância para repintar os dias.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

CONTRATO ESQUECIDO
Aproveitando que a OAS en-

frenta problemas com a Operação 
Lava Jato, o ABC contornou o con-
trato que o obriga a realizar todos 
os seus jogos contra o América na 
Arena das Dunas, e pelo qual já re-
cebeu uma nota. Vitória da turma 
que pensa pequeno. Uma partida 
que poderia chegar a 15 mil torce-
dores fi cou nos 6.554.

PIOR SITUAÇÃO
O programa “Bom Dia Brasil” 

exibiu, ontem, reportagem sobre 
a difi culdades fi nanceiras dos Es-
tados, mostrando providências to-
madas, em quase todos com exin-
ção de secretarias. Nosso Rio Gran-
de do Norte com pior situação 
(comprometimento de 53.41% da 
receita com folha de pessoal) au-
mentou mais duas Secretarias para 
agasalhar companheiras do PT.

EFEITO CUNHA
Além de Dilma, o Presidente 

da Câmara, Eduardo Cunha, deci-
diu  comprar uma outra briga. Ele 
decidiu acelerar a tramitação de 
um projeto que reconhece como 
família “apenas os núcleos sociais 
formados de união de um homem 
e uma mulher”. É o chamado Esta-
tuto da Família que enfrenta resis-
tência do movimento gay.

PALÁCIO POTENGI

O governador Robinson Faria 
decidiu restaurar o Palácio Potengi. 
Pode começar por acabar essa bes-
teira de mudar o nome para Palá-
cio da Cultura ou Pinacoteca do Es-
tado, de acordo com os humores de 
quem passou por perto, ocupan-
do um cargo de terceiro ou quarto 
escalão.

TERÇO DOS HOMENS
O governador Robinson Faria 

sancionou uma Lei criando o Dia 
Estadual do Terço dos Homens, 
inserido no calendário Ofi cial do 
Estado, para ser comemorado em 
12 de Outubro.

NOVAS LOJAS
A marca “Jeep” vai ganhar uma 

concessionária autorizada em 
Natal, e outra em Mossoró, am-
bas com a mesma bandeira “Jepp 
Atlanta”, integrante do grupo Vene-
za que de há muito trabalho no seg-
mento automotivo aqui no Estado, 
com a marcas Volvo, Hyundai, Ci-
troen Peugeir, Ducati, além dos ca-
minhões Volkswagen e MAN.
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DEPOIS DE O governo constatar re-
dução das manifestações de cami-
nhoneiros que bloqueiam rodovias 
federais, a presidenta Dilma Rous-
seff  sancionou ontem, sem vetos, 
(2) a Lei dos Caminhoneiros. A in-
formação é da Secretaria-Geral da 
Presidência da República.

A sanção da lei faz parte das 
propostas apresentadas pelo gover-
no no dia 26 de fevereiro, durante 
reunião para acabar com os protes-
tos. Na ocasião, o governo se com-
prometeu a sancionar a lei, sem ve-
tos, e prorrogar por 12 meses o pa-
gamento de caminhões por meio 

do Programa Procaminhoneiro.
Em nota divulgada domingo 

(1°), a Secretaria-Geral cita a “di-
minuição do movimento” e reitera 
o compromisso com as propostas 
anunciadas. A nota diz ainda que 
as manifestações estão localiza-
das na Região Sul do país, com blo-
queios concentrados em rodovias 
federais no Rio Grande do Sul, Pa-
raná e em Santa Catarina. As ma-
nifestações começaram há duas 
semanas e a categoria pede redu-
ção do preço do combustível e au-
mento do valor do frete. 

CENTRAIS SINDICAIS DE todo o país 
uniram-se ontem (2) em manifes-
tações contra as medidas provisó-
rias (MPs) 664 e 665, que alteram 
regras de benefícios como seguro-
-desemprego, abono salarial, segu-
ro-defeso, pensão por morte, auxí-

lio-doença e auxílio-reclusão. Em 
13 capitais, as centrais uniram-se 
e promoveram manifestações em 
frente às superintendências regio-
nais do Trabalho de suas regiões 
pedindo a revogação das MPs.

Em Maceió, o protesto durou 

três horas e contou com a parti-
cipação de 150 representantes da 
Força Sindical, que entraram no 
setor de Agendamento do Seguro-
-Desemprego. “A concentração foi 
pacífi ca, inclusive com orientações 
aos trabalhadores que davam en-

trada no pedido de seguro-desem-
prego. Fomos aplaudidos pelos tra-
balhadores e tivemos apoio de to-
dos. A maioria não entende o que o 
governo está fazendo”, disse o presi-
dente da Força Sindical de Alagoas, 
Albegemar Cassimiro Costa.

A presidente da Força Sindi-
cal da Bahia, Nair Goulart, infor-
mou que, em Salvador, a manifes-
tação durou uma hora e meia e 
incluiu representantes de outras 
centrais sindicais. “Estamos mui-
to preocupados com as medidas, 
porque os trabalhadores correm o 
risco de perder direitos, o que é cri-

me. A nova lei já está funcionando 
e isso pode trazer prejuízos para os 
trabalhadores. Entregamos nova-
mente um documento, reforçan-
do nossa preocupação”, comentou.

Para o presidente da Força Sin-
dical de Sergipe, Wiliam Rober-
to Cardoso Arditt, pelo menos 250 
pessoas participaram da mobili-
zação em Aracaju, encerrada ao 
meio-dia. “A população está revol-
tadíssima com as medidas. Para 
nosso espanto, 90% das pessoas 
sabiam das medidas e já enten-
diam o impacto em suas vidas ”, 
acrescentou.

LEVANTAMENTO DO CONSELHO Fe-
deral de Medicina (CFM) divul-
gado ontem (2) aponta o suca-
teamento de 952 unidades bá-
sicas de saúde fi scalizadas pelo 
órgão. Os dados mostram que 
331 estabelecimentos tinham 
mais de 50 itens em desconfor-
midade com o estabelecido pe-
las normas sanitárias, enquan-
to 100 apresentavam mais de 
80 itens fora dos padrões. Em 
38 unidades visitadas, não ha-
via sequer consultório médico.

De acordo com o CFM, fo-
ram fi scalizados ambulatórios, 
unidades básicas de saúde, cen-
tros de saúde e postos dos pro-
gramas de Saúde e de Estraté-
gia da Família do Sistema Único 
de Saúde (SUS), nos quais ava-
liaram-se questões como estru-
tura física das unidades, itens 
básicos necessários para o fun-
cionamento de um consultório 
e condições higiênicas.

“Essa amostra revela uma 
tendência. Sabemos, por meio 
de reclamações e protestos dos 
médicos, das difi culdades. Esta-
mos apenas colocando em nú-
meros”, disse o presidente do 
CFM, Carlos Vital. “[O quadro] 
refl ete o descaso, o descuido e a 
ausência de uma política de re-
cursos humanos para o Sistema 
Único de Saúde”, completou.

O levantamento mostra que 
37% das unidades fi scalizadas 
não tinham sanitário adapta-
do para pessoas com defi ciên-
cia; 25% não tinham sala de es-
terilização; 22% não dispunham 
de sala de espera com bancos 
ou cadeiras apropriados para os 
pacientes; e 18% não contavam 
com sala ou armário para depó-
sito de material de limpeza.

Dos consultórios visitados, 
521 não tinham negatoscópio 
(utilizado para visualizar resul-
tados de raio X); 430 estavam 
sem oftalmoscópio (usado para 
diagnóstico de doenças ocula-
res); em 272, faltavam tensiô-
metros (utilizado para aferir a 
pressão); 235 estavam sem este-
toscópios, que servem para am-
plifi car sons corporais, como 
batidas do coração; e, em 106 
deles, não havia termômetros.

O levantamento também 
mostrou que 29% dos estabele-
cimentos não tinham seringas, 
agulhas e equipamentos para 
aplicações endovenosas. Em 
74% dessas unidades, faltavam 
ainda desfi briladores; em 49%, 
não havia medicamentos para 
atendimento de parada cardior-
respiratória; e 59% não tinham 
ressuscitadores manuais do 
tipo balão autoinfl ável.

Por fi m, o levantamento re-
velou que mesmo as salas de 
procedimentos não têm condi-
ções de atendimento adequado, 
já que, em 11% das unidades fi s-
calizadas, faltava material para 
curativos e retirada de pontos 
e 5% não obedeciam às normas 
de esterilização sanitárias.

O CFM alertou ainda que 8% 
das unidades visitadas estavam 
sem vacinas e, em 5%, o acondi-
cionamento era feito de forma 
inadequada – em refrigeradores 
sem termômetros externos. Seis 
por cento dos estabelecimentos 
estavam com medicamentos 
em falta e, em 4%, estavam sen-
do distribuídos remédios com 
validade vencida. Além disso, 
em 13% dos postos, não havia 
controle para a movimentação 
de medicamentos controlados.

O levantamento será enca-
minhado aos secretários esta-
duais de Saúde e ao Ministé-
rio Público Federal. Por meio 
de nota, o Ministério da Saú-
de informou que desenvolve há 
quatro anos um programa para 
construção e melhoria de uni-
dades básicas de Saúde (UBS). 
O objetivo do projeto Requalifi -
ca UBS, segundo a pasta, é fi r-
mar parcerias com os municí-
pios para que os gestores locais 
possam estruturar os postos de 
saúde e oferecer melhor atendi-
mento à população.

OS MINISTROS DA Saúde, Arthur 
Chioro, e do Desenvolvimento So-
cial e Combate a Fome, Tereza 
Campello, lançaram ontem (2), em 
Niterói, região metropolitana do 
Rio, o programa NutriSUS, que ofe-
rece fortifi cação alimentar a mais 
de 6,8 mil creches públicas do país. 

A iniciativa tem por objetivo 
reduzir a incidência de anemia e 
carências nutricionais na infância, 
principalmente no Nordeste, re-
gião que concentra dois terços das 
creches atendidas.

A ministra Tereza Campelo in-
formou que o lançamento foi sim-
bólico, porque o programa já esta-
va sendo experimentado em 151 
municípios “Não fi zemos o lança-
mento de uma promessa. O Nutri-
SUS já está ocorrendo e será am-
pliado a partir deste semestre. É 
uma ação concreta. As crianças 
brasileiras têm direito à alimen-
tação pelo Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (Pnae)”, dis-
se a ministra.

De acordo com a ministra, 
a fortifi cação coloca o Pnae em 
nova fase. “Já nasceu a primei-
ra geração de crianças livres da 
fome e que estão na escola. O Bra-
sil saiu do mapa da fome, mas isso 
não é sufi ciente. Queremos nossas 
crianças sem anemia e crescendo. 
E o NutriSUS veio para comple-
mentar esse conjunto de ações”, 
acrescentou a ministra.

Arthur Chioro afi rmou que a 
ação vai além da redução da mor-
talidade infantil por desnutrição. 
“É fundamental para garantir o 
pleno desenvolvimento na infân-
cia, enfrentar a mortalidade in-
fantil, as infecções, desnutrição, 
a obesidade e ainda uma série de 
problemas de saúde da idade, por 
conta da anemia, defi ciência de 
ferro e microorganismos”.

Ainda no primeiro semestre 
deste ano letivo, sachês com ferro, 
vitaminas, zinco e outros nutrien-
tes serão adicionados à alimenta-
ção das creches selecionadas. Ao 
todo, 40 milhões de sachês devem 
ser comprados em 2015, resultan-
do em investimento de R$ 12,5 
milhões.

Parceria com o Laboratório 
Farmacêutico da Marinha do Bra-
sil permitirá a transferência da 
tecnologia de produção do sachê, 
que atualmente é importado.

Durante 60 dias, os sachês se-
rão misturados à refeição diária 
das crianças. Após pausa de qua-
tro meses, a criança volta a rece-
ber a fortifi cação por outros 60 
dias. Segundo o ministro da saú-
de, a suplementação não tem res-
trições. Explicou que as crianças 
sem defi ciência de nutrientes os 
eliminarão naturalmente, sem que 
haja prejuízos à saúde.  

Para participar da iniciativa, 
os municípios precisaram se ins-
crever no Programa Saúde na Es-
cola. Para 2015, o governo federal 
priorizou creches com pelo menos 
95% de crianças com idade entre 6 
e 58 meses. Outro critério é aten-
der municípios do Norte e do Nor-
deste e creches do Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste com ao menos 110 
alunos na faixa etária priorizada.

De acordo com a última Pes-
quisa Nacional de Demogra-
fi a e Saúde da Criança e da Mu-
lher (PNDS), de 2006, 20,9% das 
crianças brasileiras com menos 
de 5 anos têm anemia. O percen-
tual atinge 25,5% no Nordeste e 
22,6% no Sudeste. No Norte, a taxa 
é 10,4%. Comunidades indígenas 
também estão no radar do pro-
grama, já que, conforme a pesqui-
sa, a anemia nesses locais chegou 
a 50%.

PROGRAMA REFORÇA A  
NUTRIÇÃO NA INFÂNCIA
/ AÇÃO /  MINISTÉRIOS DA SAÚDE E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE A FOME FAZEM O LANÇAMENTO 
DO “NUTRISUS”, QUE OFERECE FORTIFICAÇÃO ALIMENTAR PARA MAIS DE 6,8 MIL CRECHES PÚBLICAS DO PAÍS

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: fundamental para garantir o pleno desenvolvimento na infância

 ▶ Tereza Campelo, ministra do Desenvolvimento Social e Combate a Fome: lançamento foi simbólico

 ▶ Dilma Rousseff, presidenta da República: proposta atendida

PESQUISADORES BRASILEIROS EM 
energia solar defendem a criação, 
pelo governo, de linhas de crédito 
especial para a aquisição de equi-
pamentos e a instalação de ener-
gia solar fotovoltaica (que trans-
forma energia solar em energia 
elétrica) em residências. O tema 
foi discutido durante a 1ª Esco-
la Internacional de Energia Solar, 
que ocorreu na última semana na 
Universidade de Brasília (UnB).

Para o professor da UnB Rafa-
el Shayani, um dos organizadores 
do evento, esse modelo de micro-
geração distribuída, com a insta-
lação de painéis nas casas, é bem 
promissor, pois não ocupa gran-
des áreas como as usinas sola-
res, e o excedente de energia é en-
viado à rede pública, em um sis-
tema de compensação. “Poucas 
pessoas sabem disso, é como se 
o relógio rodasse para trás. Com 

essa expectativa de que a energia 
elétrica vai subir 40%, a solar não 
vai fi car mais tão cara, se houver 
subsídio do governo”, disse.

Shayani explica que isso não 
vai ocorrer da mesma forma em 
todo o país. Segundo ele, em Mi-
nas Gerais, por exemplo, há mais 
procura porque é um estado com 
incidência solar favorável e onde o 
preço da concessionária de ener-
gia é mais alto, então o retorno do 
investimento será mais rápido.

Segundo o professor da Uni-
versidade Federal de Santa Ca-
tarina Ricardo Rüther, investir 
em geração de energia não é pa-
pel do consumidor fi nal, mas é 
ele quem acaba pagando a con-
ta,  “É um assunto que não está 
bem equacionado no Brasil. O fi -
nanciamento é o gargalo. Com-
parando com a indústria auto-
mobilística, se o consumidor é 
bom pagador, hoje ele sai da con-
cessionária com carro fi nancia-
do até com juro zero. Como con-
sumidor de energia elétrica, todo 
mundo é bom pagador, então por 
que não posso entrar em uma 
loja e sair com um contrato, para 
inclusive gerar recursos para pa-
gar um telhado solar?”

CFM DENUNCIA 
SUCATEAMENTO 
DE QUASE MIL 
UNIDADES

/ SAÚDE /

Medidas que reduzem direitos do 
trabalhador unem centrais

/ PROTESTO /

PESQUISADORES 
DEFENDEM 
LINHAS DE 
FINANCIAMENTO

DILMA SANCIONA 
LEI DOS CAMINHONEIROS

/ ENERGIA SOLAR /

/ PLEITO /

MARCELO CAMARGO / ABr 

MARCELLO CASAL JR / ABr 

ELZA FIÚZA / ABr 
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Conecte-se

Brasil do PT
Perdoem-me os amigos e leitores 
eleitores do PT. Democracia é assim 
mesmo: cada um vota em quem quer. 
Quando o ex-metalúrgico subiu ao 
poder, fi quei emocionado, pois foi a 
única vez que fi z a burrice de votar no 
milionário de hoje. Dizem que Lula está 
contando com o exército de Stédile (o 
chefe do MST) e está contando com 
a adesão de militares de esquerda 
das Forças Armadas para iniciar uma 
guerra civil. A presidente cada dia 
mente mais, dizendo asneiras sem 
pé nem cabeça. Logo mais ela vai 
afi rmar que a culpa pelo Petrolhão 
é de Getúlio Vargas que inventou 
de criar a Petrobras. Ela solicitou ao 
Presidente da Indonésia o perdão para 
o trafi cante brasileiro, como não foi 
atendida não recebeu as credenciais 
do seu embaixador. O presidente Joko 
Widodo respondeu: “Fui criado numa 
família de bem, com valores morais 
muito bem estabelecidos Se eu errava, 
meu pai me castigava. Foi assim que 
eu cresci. Por isso fi co muito surpreso 
ao ver a presidente do Brasil pedir para 
eu perdoar um bandido. Isso mostra 
que há algo de muito errado nesse 
país. Se a senhora Rousseff gosta tanto 
assim de contrabandistas, então ela 
deveria mantê-los no seu próprio país 
ao invés de exportá-los para o país dos 

outros”. Recado duro, mas pertinente. 
O Brasil amanheceu hoje amargando 
mais uma aumento. Desta vez foi o 
da energia elétrica. Os paulistas de 
Campinas vão pagar mais 41.79% nas 
contas de energia. Os consumidores 
da capital (Eletropaulo) vão pagar mais 
31.9%. O restante do Sudeste, do Sul e 
do Centro-Oeste vão pagar mais 28,7. 
Nós do Rio Grande do Norte já tivemos 
um reajuste em janeiro e agora vamos 
ser presenteados com um reajuste no 
valor cobrado pela bandeira vermelha, 
que hoje é de R$ 3,00 por 100 kilowatt-
hora (KWh) e vai passar a ser de R$ 
5,50 por 100 KWh. Um aumento 
de 83,3% no valor que é cobrado 
atualmente. Quem votou no PT deve 
estar festejando.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

“O spleen de Natal”
Parece que, graças à inovadora política 
do prefeito Carlos Eduardo Alves, 
que prefere aplicar em cultura os 
recursos que outros “investem” em 
propaganda institucional, Franklin Jorge 
terá fi nalmente publicada a íntegra 
de O spleen de Natal: romance de 
uma cidade, trilogia de que veio à luz 
apenas o primeiro volume, já com duas 
edições, a segunda das quais, revista 

e ampliada, saiu em 2001 pela Editora 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. É uma excelente notícia que 
nos vem da capital potiguar. A simples 
possibilidade de ver publicados em 
conjunto os três volumes da obra, é 
motivo de alegria para os admiradores 
do consagrado escritor, que já nos 
deu a primeira parte da citada trilogia, 
além de O ouro de Goiás, e o delicioso 
Ficções Fricções Africções, pequeno 
grande livro que a gente lê, relê, e 
nunca se cansa de revisitar.

Mário Alves de Oliveira, 
Por e-mail

Cidadãos
A respeito dos inúmeros problemas 
de funcionamento das centrais do 
cidadão, apresentados em reportagem 
publicada no sábado passado:
Falta de informação defi ne! Pior que o 
quadro do Zorra Total.

valeriaaraujo1, 
Pelo Instagram

Imóveis
Sobre reportagem de domingo 
mostrando pesquisa divulgada pela 
revista Exame na qual o mercado 
imobiliário em Natal aparece em alta:
Nesse país aqui, primeiro se faz. Depois 

corre atrás da legalidade. Porque se 
for esperar Semurb, como só tem 
analfabeto funcional, nada seria feito, 
tudo demora e tudo tem condições. O 
lance é fazer e contar com o apoio dos 
cidadãos para aprovação pública.

marcelo_arcano, 
Pelo Instagram

Suicídios
Sobre reportagem com mãe de suicida 
que passou a fazer trabalho social com 
outras mães que perderam fi lhos: 
A dor de uma mãe. E de tantas outras 
que passaram por essa dolorosa 
circunstância. Quem deveria já ter dado 
medidas de prevenção e proteção são 
os “governos do passado e presente”...

lfbortone, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O fi m do jornalismo 
puro-sangue

O jornalismo puro-sangue está em ex-
tinção no Brasil. O que os leitores, ouvintes 
e telespectadores dos sistemas de edição 
multiplataforma recebem é o resultado 
de uma equação que inclui, evidentemen-
te, os fatos, mas agrega aditivos que refl e-
tem o interesse específi co de determinada 
empresa de comunicação no tema. As cé-
lebres perguntas básicas do jornalismo – 
“quem, o que, quando, onde, como e por 
quê?” – são agora submetidas a uma sim-
ples questão: “quem ganha, quem perde?”

Essa formulação defi ne como vai fun-
cionar o fi ltro da mídia e é esse o padrão 
que determina o resultado do processo mi-
diático. Portanto, importa cada vez menos 
o acontecimento em si, e cada vez se tor-
na mais relevante o processo comunicacio-
nal. Em alguns casos, o movimento massi-
vo e coordenado dos grandes meios pode 
alterar o signifi cado de um evento e con-
duzir a sociedade a ações contrárias a seu 
interesse.

Por exemplo, quando um fato econô-
mico favorece o mercado fi nanceiro mas 
desfavorece a indústria, ou quando um au-
mento de preços tem potencial para esti-
mular determinado setor da economia, 
mas pode também produzir infl ação. O 
problema está no fato de que a notícia dei-
xou de ser apenas uma notícia para se tor-
nar elemento central nas decisões de ne-
gócio ou do Estado.

A complexidade da sociedade con-

temporânea não pode mais ser abarca-
da pela abordagem simplista proposta 
pelo jornalismo dos nossos dias, em espe-
cial do jornalismo praticado no Brasil, por 
uma imprensa homogênea interligada 
por laços de interesses comuns, na qual o 
compadrio substituiu a livre concorrência. 
Nesse contexto, argumentar que um pro-
cesso comunicacional se completou por-
que foram ouvidos “os dois lados” equiva-
le a dizer que a realidade tem apenas duas 

facetas – o que é puro maniqueísmo.
Contraditoriamente, esse fenômeno 

ocorre ao mesmo tempo em que o pro-
cesso de mediação se desvanece diante 
do protagonismo crescente dos indivídu-
os nas redes de relacionamento digital. 

Como se explica essa incongruência? 
Pode-se dizer que vivemos uma transição, 
na qual a mídia tradicional perde infl uên-
cia direta sobre a massa da sociedade, mas 
reforça seu poder sobre as instituições. 

Em sociedades baseadas no 
conceito de segurança, o poder do 
Estado refl ete sobre o cidadão a 
infl uência da mídia. Numa socie-
dade baseada no conceito da res-
ponsabilidade pessoal pelo desti-
no comum, o poder do Estado se 
assenta no consenso sobre o que 
é melhor para todos.

Pesquisas recentes indicam 
que os cidadãos tendem a confi ar 
mais em seus pares, com quem se 
comunicam nas redes sociais di-
gitais ou físicas, do que nos siste-
mas organizados de distribuição 
de notícias e opiniões. 

No entanto, numa socieda-
de extremamente normatizada, 
como precisa se relacionar cons-
tantemente com instituições do 
Estado, o indivíduo se vê obrigado 
a viver duas realidades: nas redes 
abertas, pode ampliar sua auto-
nomia pela vivência em um am-
biente de ampla diversidade; na 
outra, é confi nado pela interpre-
tação restrita da realidade ofere-
cida pela mídia.

As autonomias se ampliam 
no relacionamento digital e são 
restringidas quando as relações 
se baseiam em informações fi ltra-
das pelo sistema da imprensa.

O jornalismo puro-sangue, 
fundado no pressuposto da obje-
tividade – que, embora seja difícil 
de alcançar, impõe a obrigatorie-
dade da investigação de todas as 

nuances de cada acontecimento
–, exige muito trabalho e impõe
um alto custo. O jornalismo de
fachada, que se satisfaz, quando
muito, em oferecer “os dois lados”,
é muito mais barato. Mas pode
custar muito caro, no longo pra-
zo, ao sistema da mídia.

O mais grave, nesse processo
de empobrecimento do jornalis-
mo, é que a imprensa hegemôni-
ca não parece se dar conta do que
está acontecendo. Exerce com
naturalidade o poder de pres-
são sobre as instituições, usando
como escudo o que se chama co-
mumente de “opinião pública”.

Mas essa tal de “opinião públi-
ca” é apenas uma fi gura de retó-
rica: o que caracteriza o público,
numa sociedade moderna, é jus-
tamente a pluralidade de opiniões.
No máximo, o que a imprensa re-
presenta é uma parcela da popu-
lação, aquela que lê regularmente
um jornal e assiste aos noticiários
da televisão. Esse perfi l de infl u-
ência aparece claramente nas úl-
timas campanhas eleitorais, quan-
do se expressa mais escancarada-
mente o maniqueísmo da mídia. O
jornalismo que vê apenas dois la-
dos é um jornalismo pangaré.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Eu, Irmã Dor 
e o Hypescience

Na caixa de e-mails encontro o último boletim do Hypescience, 
website que faz sucesso distribuindo notícias científi cas e novida-
des tecnológicas. O título de uma das notas é sugestivo: “Sem dor não 
existe prazer”. 

Seria uma obviedade para quem, como eu, já se deu conta de que a 
tensão entre os opostos é a matéria prima daquilo que chamamos rea-
lidade. Mas nesse momento, para mim, o título é mais que uma infor-
mação, é um bálsamo, um consolo. Há cinco dias tenho convivido com 
a dor intensa de uma entorse na coxa direita, até aqui resistente ao re-
pouso e à medicação, possivelmente por ter afetado a coluna vertebral.

Lembrar que precisamos da dor, essa mestra persistente,   nos 
ajuda a entendê-la e aceitá-la, tornando suave e proveitoso o relacio-
namento indesejado. 

No texto citado, essa verdade, percebida antes por fi lósofos e 
santos, é apresentada da forma mais convincente para os homens 
de pouca fé e escassa fi losofi a de nosso tempo: trata-se de um estu-
do publicado pela revista científi ca britânica “Personality and Social 
Psychology” no qual são enumeradas as contribuições da dor para 
a experiência do prazer e o crescimento pessoal - todas óbvias, mas 
agora referendadas por dados empíricos.

Destaco a conclusão de que a dor, a exemplo da meditação, conec-
ta-nos ao presente, fato que costuma abrir novas portais de compreen-
são do mundo e da vida que os devaneios no passado e no futuro não 
nos permitem vislumbrar. Realço também a “descoberta” de que a dor 
nos une às pessoas e pode nos tornar mais compassivos e generosos. 

Toda dor, mesmo aquela emergente de um trauma físico, é uma 
experiência subjetiva, infl uenciada pelo modo como a vemos e lida-
mos com ela. A dor, dizem alguns estudiosos, é um fenômeno biopsi-
cossocial e não uma entidade dicotômica. Logo, experienciá-la é algo 
sujeito às variações culturais e de crenças.

Numa sociedade hedonista, que persegue a ilusão do prazer sem 
fi m, a simples expectativa de dor tornou-se um tormento para criatu-
ras inabilitadas de extrair da experiência dolorosa novas lições de vida. 
E a tolerância zero a todo incômodo físico ou psicológico transformou-
-se em afl ição que potencializa a dor real e atropela esse aprendizado. 

Diante da nota do Hypescience penso em dois personagens dis-
tintos, mas bem-humorados, que souberam extrair do sofrimento o 
máximo de proveito para si mesmos e para a humanidade: Francisco, 
o santo de Assis, espalhando o bem e produzindo poesia sob a dor in-
controlável da lepra no século 13, e Stephen Hawking, o maior físico 
da atualidade, fazendo ciência de ponta embora preso à paralisia pro-
vocada pela esclerose lateral amiotrófi ca. É impossível dissociar a dor 
da grandiosidade de suas missões.

Quanto a mim, com a minha dorzinha certamente passageira, te-
nho aprendido pelo menos a agradecer à minha íntima e indesejada 
visitante. Irmã Dor, generosa, me deixa teclar e, de presente, inspirou-
-me estas mal traçadas linhas.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

ARGEMIRO LIMA / NJ

JORNALISMO 
PANGARÉ

* EVERTON DANTAS NÃO ESCREVE HOJE. 
EM SEU LUGAR TEXTO DE LUCIANO 
MARTINS COSTA, REPRODUZIDO DO 
OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.
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A DIRETORA-EXECUTIVA DO Banco 
Mundial, Sri Mulyani Indrawa-
ti, disse ontem que o ano de 2015 
será desafi ador para muitos pa-
íses, inclusive o Brasil, devido ao 
cenário econômico global desfa-
vorável. Durante visita ao Rio de 
Janeiro, ela destacou que nesse pe-
ríodo de desaceleração da econo-
mia, é importante que os gover-
nos garantam a proteção às popu-
lações mais vulneráveis e invistam 
em produtividade.

“Entendo que a necessidade de 
recuperar a confi ança e a necessi-
dade de reconstruir o momentum 
do crescimento econômico vão 
requerer ajustes fi scais, mas isso 
pode ser feito seletivamente prio-
rizando os gastos, protegendo os 
mais vulneráveis, já que os gas-
tos sociais são muito importan-
tes para os pobres, e investindo na 
produtividade”, disse a diretora-
-executiva, que ocupa o segundo 
cargo mais importante na institui-
ção fi nanceira internacional.

Segundo Sri Mulyani Indrawa-
ti, ampliar as receitas e priorizar 
gastos naquilo que é mais impor-
tante, investindo em produtivida-
de, são a chave para o ajuste fi s-
cal proposto pelo governo brasi-
leiro. “Para o Brasil, vai ser um de-
safi o para os gestores de políticas 
garantir o progresso que tem sido 
conseguido. É de grande impor-
tância assegurar o crescimento, ao 
mesmo em que se olha a sustenta-
bilidade e a qualidade desse cres-
cimento”, disse a diretora.

OS 12,3 MILHÕES de moradores nas 
favelas brasileiras movimentam por 
ano R$ 68,6 bilhões. É o que revela 
pesquisa inédita feita em fevereiro 
pelo instituto Data Favela, com apoio 
do Data Popular e da CUFA (Central 
Única das Favelas), e que será divul-
gada durante o 2º Fórum Nova Fave-
la Brasileira, nesta terça-feira (3), em 
São Paulo, pelos presidentes do Data 
Popular, Renato Meirelles, e do Se-
brae, Luiz Barretto.

Com o aumento da renda mé-
dia, alcançado graças ao aumento 
real do salário mínimo e do empre-
go formal, os moradores das fave-
las conseguem comprar hoje bens 
antes considerados inalcançáveis. 
Na pesquisa, realizada em 2013, 
46% dos lares tinham TV de plas-
ma, LED ou LCD. Hoje 67% dos 
domicílios das comunidades são 
equipados com esses aparelhos.

A pesquisa também aponta 
para o aumento da posse de máqui-
na de lavar, de carros e motos em 
comparação a 2013. Hoje, 75% das 
casas têm máquina de lavar rou-
pas. Em 2013 eram 69%. Em rela-
ção à posse de carro, o estudo ostra 
que 24% dos moradores têm carro. 
Em 2013 eram 20%. Motos: 14% em 
2015, contra 13% em 2013. E os mo-
radores não querem parar de con-
sumir. Nos próximos 12 meses, pla-
nejam comprar principalmente no-
tebook, tablet e TV de plasma.

O estudo foi feito em fevereiro 
deste ano, pelo instituto Data Fa-
vela, com apoio do Data Popular 
e da CUFA, com 2 mil moradores, 
de 63 favelas, localizadas em nove 
regiões metropolitanas e também 
no Distrito Federal (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Belém, 
Fortaleza, Recife, Salvador, Curiti-
ba, Porto Alegre e Brasília).

ANUNCIADO COM POMPA e cerimô-
nia há três anos, o projeto Hori-
zontes do Potengi, da Cotemi-
nas, segue apenas no plano das 
ideias. E, de acordo com a direção 
do grupo industrial da área têx-
til, o investimento previsto para o 
complexo habitacional e comer-
cial só sairá do papel quando fo-
rem resolvidas questões de infra-
estrutura viária na região entre a 
Zona Norte de Natal e o municí-
pio de São Gonçalo do Amaran-
te, de responsabilidade do poder 
público.

De acordo com João Lima, vi-
ce-presidente da área industrial 
da Coteminas, o projeto Horizon-
tes do Potengi, que inicialmente 
previa um investimento de R$ 1 
bilhão, não foi abandonado. 

“O projeto continua de pé. Só 
que para nós darmos o passo ini-
cial é fundamental que tenhamos a 
questão dos acessos da Zona Norte 
resolvidos. Por enquanto estamos 
aguardando”, destacou Lima, que 
também preside o Sindicato da In-
dústria do Vestuário do RN. 

As principais obras esperadas 
pela Coteminas para tocar seu 
projeto são as intervenções pro-
gramadas através do Pró-Trans-
porte e os acessos ao Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves. As 
duas intervenções são de respon-
sabilidade do Governo do Estado 
e estão paralisadas. A administra-
ção estadual planeja utilizar parte 
da verba tomada de empréstimo 
junto ao Banco do Brasil para re-
tomar as obras.

Dentre outros pontos, o proje-
to privado estimava a construção 

de mais de três mil unidades ha-
bitacionais, um shopping, um ho-
tel e um centro de convenções, 
que congregaria mais de 12 mil 
pessoas morando e outras seis 
mil trabalhando. “Um empreen-
dimento desses com acessos que 
temos hoje fi ca difícil de ser feito”, 
confessou o diretor da empresa.

João Lima afi rma que o plano 
de investimentos da Coteminas 
será mostrado para a adminis-
tração estadual, em reunião que 
ainda deverá ser marcada. “Ain-
da não tive uma conversa com 
o governador (Robinson Faria), 
mas uma audiência será marca-
da para apresentarmos o projeto 
e tratar do assunto das obras. A 

empresa deseja saber como con-
tinuarão os projetos de acesso vi-
ário, se ainda serão os originais, 
comentou ele.

Ainda segundo o diretor in-
dustrial, o planejamento original 
da Coteminas para o projeto imo-
biliário e comercial na Região Me-
tropolitana de Natal (RMN), às 
margens da Avenida Tomaz Lan-
dim/BR 101, passou por ajustes 
ao longo desses três anos. As mu-
danças incluem a manutenção de 
parte da unidade fabril no terre-
no de mais de 85 hectares loca-
lizado em São Gonçalo do Ama-
rante, que antes seria comple-
tamente fechada. “Foram feitos 
ajustes para a adaptação do pro-

jeto diante das necessidades da 
empresa. Os novos pedidos de li-
cenciamento foram feitos. E ain-
da seguimos analisando o projeto 
e conversando com possíveis par-
ceiros”, resumiu João. 

Os novos valores do projeto 
modifi cado da Coteminas, ante-
riormente estimado em R$ 1 bi-
lhão, não foram revelados. O pla-
no original pretendia ter aproxi-
madamente 52 hectares apenas 
em área construída. Ele foi apre-
sentado em 24 de fevereiro de 
2012 pelo presidente da compa-
nhia, Josué Gomes da Silva, a en-
tão governadora Rosalba Ciarlini 
e ao prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado.

Elaborado no esteio da expec-
tativa de crescimento a partir da 
abertura do novo aeroporto, o Ho-
rizontes do Potengi fi caria pron-
to em cinco anos e previa o fecha-
mento completo da fábrica da Co-
teminas, com o aproveitamento 
de parte dos funcionários no pró-
prio empreendimento e a realoca-
ção de outros para a unidade fa-
bril localizada em Macaíba.

No entanto, a ideia original ter-
minou sendo modifi cada e deve-
rá seguir assim mesmo após que o 
projeto Horizontes do Potengi ve-
nha a ser iniciado. A planta têxtil de 
São Gonçalo do Amarante segue 
funcionando, com as funções divi-
didas com a unidade de Macaíba.

“A fábrica está funcionando 
plenamente, com cerca de 800 
funcionários. A parte da produ-
ção fi ca no fundo do terreno e 
o plano é que siga lá. Já tem um 
acesso para a fábrica pela late-
ral, pronto para ser usado após o 
início das construções do projeto 
imobiliário”, explicou o executivo.

Atualmente a fábrica de São 

Gonçalo trabalha com o setor de 
benefi ciamento têxtil (tinturaria 
e estamparia), que é tida como 
a parte nobre da área. O setor de 
confecção fi ca localizado em Ma-
caíba, com mais 700 funcionários. 
Desta fábrica saem todos os pro-
dutos de cama, mesa e banho dis-
tribuídos pela Coteminas no Bra-
sil. Já a parte de tecelagem, que 
anteriormente era produzida no 
RN, é feita na fábrica localizada 
em Campina Grande-PB.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Fiação e Tecelagem 
do Estado do RN (Sindtêxtil-RN), 
Reno Roberto Andrade, as mudan-
ças e o anúncio do eventual fecha-
mento da fábrica criaram uma si-
tuação difícil para os funcionários. 

“A questão desse empreendi-
mento em São Gonçalo ainda é 
complexa. Na época teve aque-
la propaganda toda, praticamen-
te uma festa para implantação do 
empreendimento e que seria ge-
rado muito mais emprego. Mas 
nada foi concretizado. Até hoje es-

peramos que seja”, relatou Reno.
O dirigente sindical reclama 

que os anúncios de qualifi cação e 
remanejamento de parte dos fun-
cionários da fábrica de São Gon-
çalo para Macaíba não surtiram 
efeito. “Não mais do que 50 funcio-
nários chegaram a ir para Macaí-
ba e muitos já saíram da empresa. 
Foram poucos os que participa-
ram da requalifi cação”, afi rma ele. 

Na época em que o empreen-
dimento foi anunciado as duas 
unidades fabris da Coteminas do 
RN teriam, cada uma, mais de mil 
empregados. De acordo com da-
dos atualizados, a soma das fábri-
cas conta com pouco mais de 1,5 
mil pessoas trabalhando. “Foram 
várias demissões no período, mas 
também foram feitas contrata-
ções, vale salientar. As demissões 
em peso mesmo acontecem des-
de 2009, quando começou a ser 
desativado o setor de fi ação e te-
celagem, que está na Paraíba. Nes-
se período estimo mais de mil de-
missões”, pontuou o presidente do 
Sindtêxtil-RN. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ALÉM DO 
HORIZONTE

/ EMPACOU /  PROJETO HABITACIONAL 
ANUNCIADO HÁ TRÊS ANOS PELO GRUPO 
COTEMINAS NÃO SAIU DO PAPEL; ALEGAÇÃO É 
A FALTA DO COMPLEXO VIÁRIO DA ZONA NORTE

R$ 1,50Ano 3  /  N° 707  /  Natal, SÁBADO 25 de Fevereiro de 2012www.novojornal.jor.br

/ S. GONÇALO / EMPREENDIMENTO COM HOTEL E SHOPPING DEVE FICAR PRONTO ANTES DA 
COPA; PLANO PREVÊ TRANSFERÊNCIA DE FUNCIONÁRIOS DA FÁBRICA PARA UNIIDADE DE MACAÍBA

03 PRINCIPAL

COTEMINAS VAI FECHAR 
FÁBRICA PARA ERGUER 
CONDOMÍNIO DE R$ 1 BI

 ▶ Prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado, exibe cartaz durante solenidade em que diretor da Coteminas, Josué Gomes da Silva, apresentou projeto à governadora

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONDOMÍNIO FICARIA 
PRONTO EM CINCO ANOS 

CAPA DO NOVO JORNAL NA OCASIÃO DO 
ANÚNCIO, COM A PRESENÇA DA GOVERNADORA 
ROSALBA CIARLINI

 ▶ Grupo vem demitindo funcionários e não tem previsão para dar início às obras do condomínio, anunciado há três anos

 ▶ Lima, da Coteminas, ainda não 

conversou com o governador 

Robinson Faria

GOVERNOS DEVEM 
PRIORIZAR OS 
VULNERÁVEIS, DIZ  
BANCO MUNDIAL

FAVELAS 
MOVIMENTAM 
R$ 12,3 BILHÕES, 
APONTA ESTUDO

/ POBRES /

/ PESQUISA /

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Armando Monteiro disse  que 
o país está vivendo um momen-
to de ajuste fi scal severo, mas ne-
cessário para a retomada do cres-
cimento e do desenvolvimento. 
Nesse contexto, lembrou que o 
volume de desonerações conce-
didos ao setor empresarial cres-
ceu de forma substancial nos úl-
timos dois anos e “não há como 
promover o ajuste sem reduzir o 
custo fi scal dessas medidas”.

Segundo Monteiro, o siste-
ma de desonerações não foi des-
montado. “O sistema está man-
tido. No entanto, o custo fi s-
cal de manutenção do sistema 
teve que fi car menor”, o que exi-
giu uma recalibragem das alíquo-
tas no faturamento. As medidas 
foram impostas pela conjuntu-
ra atual. Completou que o ajuste 
fi scal “não é um fi m em si mes-
mo”. Para ele, o objetivo da polí-
tica econômica não é fazer ajus-
te fi scal em caráter permanente. 
“O objetivo é o crescimento”. Esse 
processo, porém, requer o reequi-
líbrio da economia. O ajuste fi scal 
em curso terá, no entanto, que 
passar pelo exame do Congresso 
Nacional, lembrou.

O ministro se referiu à MP 
669, publicada pelo governo na 
última sexta-feira (27), que eleva 
as alíquotas de contribuição pre-
videnciária das empresas sobre a 
receita bruta, o que reduz, na prá-
tica, a desoneração da folha de 
pagamentos, iniciada em 2011, 
com a fi nalidade de diminuir gas-
tos com a mão de obra e de esti-
mular o crescimento da econo-
mia. A MP 669 estabelece que as 
empresas que tinham alíquota 
de 1% de contribuição previden-
ciária sobre a receita bruta pas-

sam a pagar 2,5%, enquanto as 
que tinham alíquota de 2% pas-
sam para 4,5%. De acordo com 
economistas da Firjan, a medi-
da obrigará as empresas a vol-
tar para o regime antigo, pagan-
do a contribuição previdenciária 
com base em 20% sobre a folha 
de pagamentos.

Armando Monteiro ressaltou 
que o sistema de desonerações, 
quando foi criado, teve por ob-
jetivo benefi ciar setores intensi-
vos em mão de obra que sofrem 
concorrência do produto impor-
tado. Os quatro principais setores 
atendidos na origem pelas deso-
nerações foram têxtil, courocal-
çadista, vestuário e moveleiro. In-
sistiu que para a sustentação des-
ses setores, a medida teve grande 
importância.

O ministro ponderou, entre-
tanto, que mesmo após a recali-
bragem das alíquotas, esses qua-
tro setores fi caram com as meno-
res alíquotas. “Eles fi cam na faixa 

de 2,5%. Pelos estudos que temos, 
a grande maioria das empresas 
ainda tem ganhos mesmo com 
a recalibragem das alíquotas. E o 
sistema está oferecendo àqueles 
setores que acham que passam 
a perder a possibilidade de voltar 
para o sistema anterior”. Mas no 
conjunto dos setores econômi-
cos, reforçou que ainda existem 
ganhos em relação à situação an-
terior ao início da desoneração 
da folha de pagamentos. Admi-
tiu, por outro lado, que alguns se-
tores serão mais impactados do 
que outros.

EXPOSIÇÃO
Para esses, que são os seto-

res mais expostos à concorrên-
cia estrangeira, o ministro apon-
tou que a taxa de câmbio no atual 
patamar oferece uma certa pro-
teção, na medida em que o pro-
duto importado fi cou mais caro. 
Monteiro acredita que dentro de 
alguns meses já poderá se perce-
ber o restabelecimento da con-
fi ança dos agentes econômicos 
ao constatarem que as medidas 
começam a gerar resultados po-
sitivos. Ele observou que em ja-
neiro, o país já teve um superávit 
primário signifi cativo, o que “for-
talece a confi ança dos agentes e 
produz efeito sobre o investimen-
to. Quem investe não tem um 
olhar para os próximos seis me-
ses. Tem um olhar para os próxi-
mos anos”.

O ministro sinalizou que o 
crescimento e a aceleração da 
economia brasileira vão ocorrer 
em prazo mais longo. “Mas eu te-
nho a certeza de que estamos gi-
rando, no fi nal do ano, em outro 
ritmo”, indicou. 

A BALANÇA COMERCIAL registrou no 
mês passado défi cit de US$ 2,842 
bilhões, com exportações de US$ 
12,092 bilhões e importações de 
US$ 14,934 bilhões. É o pior resul-
tado da série histórica, iniciada 
em 1995, para o mês. Em feverei-
ro deste ano, houve 18 dias úteis 
ante os 20 do mesmo mês de 2014, 
quando o carnaval ocorreu em 
março.

Nos dois primeiros meses do 
ano, a balança comercial brasilei-
ra acumula défi cit de US$ 6,016 
bilhões, com exportações de US$ 
25,796 bilhões e importações de 
US$ 31,812 bilhões. No mesmo 
período do ano passado, o défi -
cit chegou a US$ 6,19 bilhões. Os 
números foram divulgados hoje 
(2) pelo Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exte-
rior (MDIC).

O número de dias úteis, no 
acumulado do ano, chegou a 39. 
No mesmo período de 2014, fo-
ram 42 dias úteis. Com isso, o sal-
do médio por dia útil, no acumu-
lado do ano, fi cou defi citário em 
US$ 154,3 milhões. Em 2014, o re-
sultado negativo alcançou US$ 
147,5 milhões.

Para reverter o défi cit da ba-
lança comercial brasileira, a es-
tratégia que o governo pretende 
adotar é o Plano Nacional de Ex-
portações, ao qual se soma uma 
ação mobilizadora do setor expor-
tador, disse ontem, na sede da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan), o minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior, Arman-
do Monteiro.

O ministro considerou que 
ainda é cedo para fazer algum 
prognóstico para o ano, porque a 
balança de fevereiro foi afetada pe-
los embarques da soja, cuja colhei-
ta atrasou. Por isso, o volume ex-
portado no mês foi menor do que 
em anos anteriores.

“E temos também o efeito da 
perda de preços de commodities 

[produtos agrícolas e minerais co-
mercializados no mercado inter-
nacional]”. Monteiro esclareceu 
que no caso do minério de ferro, 
por exemplo, os contratos são de 
prazo mais longo às vezes, e já se 
sente agora o efeito da queda de 
preços no mercado externo.

Apesar disso, o ministro está 
otimista em relação ao resultado 
da balança em 2015. “O que posso 
dizer e reafi rmo é que vamos ter 
uma balança positiva este ano”. 
Embora com certa antecipação, 
Monteiro disse que há elemen-
tos que permitem que se possa 
confi ar que haverá um efeito po-
sitivo na balança. “Graças ao efei-
to câmbio, graças à nova política 
comercial, à retomada do merca-
do americano e à perspectiva de 
que mesmo com o atraso da en-
trada da exportação da soja, os 
volumes ao fi nal do ano serão 
maiores”.

Ele ressaltou que outro fator 
deverá pesar de forma positiva so-
bre a balança comercial brasilei-
ra em 2015. De acordo com o mi-
nistro, a conta petróleo vai gerar 
um défi cit bem menor do que nos 
dois últimos anos, quando totali-
zou mais de US$ 36 bilhões, sen-
do US$ 20 bilhões em 2013 e US$ 
16 bilhões, em 2014. Monteiro não 
quis, porém, fazer nenhuma es-
timativa em termos de números 
para a balança comercial brasilei-
ra em 2015. “Será positivo [o resul-
tado]”, reafi rmou.

O Plano Nacional de Expor-
tações será lançado pelo governo 
até o fi m da primeira quinzena de 
março. “Dentro de duas semanas, 
nós esperamos anunciar todas as 
medidas que estão vinculadas ao 
plano”, disse.

O plano engloba um conjun-
to de medidas que visam à fa-
cilitação, promoção e inteligên-
cia comercial, redefi nição de ins-
trumentos oferecidos ao setor ex-
portador, fi nanciamento, seguro, 
garantias, além de desburocrati-

zação, redução do tempo de des-
pacho aduaneiro e do trânsito de 
mercadorias. “E evidentemente, 
uma maior disposição do Brasil 
de se integrar mais a uma rede de 
acordos internacionais de comér-
cio”, disse o ministro.

Armando Monteiro destacou 
que a única área em que o Brasil 
teve aumento das exportações de 
manufaturados, no ano passado, 
foi para o mercado norte-america-
no. No total, foram US$ 16 bilhões. 
“Para alguns itens, como  máqui-
nas e equipamentos, o Brasil expe-
rimentou incremento nas expor-
tações acima de 20% e no conjun-
to das exportações de manufatu-
ras, algo em torno de 7%. Portanto, 
nós achamos que ainda podemos 
crescer [os embarques para os Es-
tados Unidos]”.

HÁ PELO MENOS três possibilida-
des para o governo taxar o “andar 
de cima”, como defi niu a senado-
ra Gleisi Hoff mann (PT-PR) sobre 
as medidas em estudo pela equipe 
econômica para aumentar a arre-
cadação de impostos sobre a par-
cela mais rica da população.

Segundo a coluna apurou, téc-
nicos da Fazenda e do Planeja-
mento ponderam a viabilidade de 

tributar lucros e dividendos, in-
cluindo remessas para o exterior, 
e criar impostos sobre heranças e 
grandes fortunas.

A equipe econômica também 
considera instituir a cobrança de 
Imposto de Renda sobre LCIs (Le-
tras de Crédito Imobiliário) e LCAs 
(Letras de Crédito do Agronegócio) 
–o que, indiretamente, seria tam-
bém taxar as pessoas mais ricas, 

pois essas modalidades de inves-
timento, hoje isentas de IR, costu-
mam ter aplicações iniciais altas.

O ministro Nelson Barbosa 
(Planejamento) afi rmou aos se-
nadores do PT, numa reunião no 
Palácio do Planalto amanhã, que 
o governo vai anunciar em bre-
ve iniciativas para aumentar a tri-
butação sobre os mais ricos. Essa 
é uma reivindicação dos congres-

sistas do partido, como forma de 
compensar o desgaste das me-
didas já anunciadas que tornam 
mais rígida a concessão de direi-
tos trabalhistas como o seguro-de-
semprego e o abono salarial.

Barbosa, no entanto, não de-
talhou de que forma tal tributa-
ção “do andar de cima” seria feita. 
Não se sabe até aqui nem quantas 
nem quais medidas serão de fato 

implantadas.
Um dos cálculos feitos pelo 

governo estima em R$ 31 bilhões 
o potencial de arrecadação anual 
com a tributação de lucros e divi-
dendos. O foco dessa medida são 
os empresários e acionistas, na 
pessoa física, remunerados por 
meio de distribuição de lucros –
isenta de impostos.

Esse mecanismo, no entan-

to, encontra forte resistência de 
alguns membros da equipe eco-
nômica, pelo temor de que pos-
sa afugentar parte do capital es-
trangeiro produtivo investido no 
país. Seria um exemplo de “mu-
dança de regra no meio do jogo”, 
pois muitas multinacionais re-
metem lucros e dividendos para 
suas matrizes com isenção de 
impostos.

BALANÇA REGISTRA PIOR 
RESULTADO DESDE 1995
/ VERMELHO /  MÊS DE FEVEREIRO TERMINOU COM DEFICIT NA BALANÇA COMERCIAL DE 2,84 BILHÕES 
DE DÓLARES E GOVERNO DIZ QUE VAI REAGIR COM PLANO DE EXPORTAÇÕES MAS NÃO TEM ESTIMATIVAS PARA 2015

Governo federal quer taxar os ricos
/ DERRAMA /

ACORDO 
AUTOMOTIVO

O ministro Armando Montei-
ro Neto está confi ante no fecha-
mento de um acordo no setor au-
tomotivo entre o Brasil e o Méxi-
co, ainda neste mês. “Em que pe-
sem ainda algumas posições que 
estão sendo mantidas de lado a 
lado, há, sim, uma expectativa de 
que possamos fechar o acordo”, 
disse o ministro, após almoço ofe-
recido hoje (2) pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan).

Na última quinta-feira (26), re-
presentantes dos dois países reu-
niram-se, pela segunda vez, no 

México, para tratar da renovação 
do acordo.

Monteiro informou que, para 
o Brasil, a perspectiva de fechar o 
acordo depende da revisão, pelo 
governo mexicano, de algumas 
questões associadas à manuten-
ção e eventual redução do sistema 
de cotas de importação de veícu-
los, da redefi nição das chamadas 
regras de origem para autopeças 
e dos critérios de distribuição para 
as próprias cotas.

O ministro esclareceu que, de-
vido às condições do mercado au-
tomotivo brasileiro e às condições 
de que o México dispõe, ainda não 
há condições de pensar no estabe-
lecimento de um livre comércio 

entre os países. “O próprio México 
tem outro acordo, que é o acordo 
geral, que cobre um universo ta-
rifário muito limitado, que se cin-
ge a 600 produtos apenas. Eu acho 
que, na relação com o México, 
nós temos o acordo automotivo 
e o acordo geral. Ainda estamos, 
a meu ver, em um horizonte que 
não nos aponta a perspectiva de li-
vre comércio, amplamente”, mani-
festou Monteiro.

O acordo automotivo bilate-
ral tem vigência até o próximo dia 
18. “Está em vigência, sem nenhu-
ma limitação. E eu espero que, an-
tes disso, a gente possa defi nir a 
questão da renovação”, concluiu o 
ministro.

AJUSTE FISCAL

 ▶ Sem prognósticos para a balança em 2015, ministo Armando Monteiro só acredita que a balança comercial vai terminar o ano no azul

 ▶ Ministro Armando Monteiro

FÁBIO CORTEZ / NJ

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR
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Moura Neto

Em abril do ano passado, 
após as investigações policiais 
terem descoberto os crimes 
de conduta sexual por Victor 
Barnard, as autoridades de 
Washington, capital dos 
Estados Unidos, emitiram um 
alerta de busca ao acusado.

Já prevendo que o caso 
poderia se tornar público, 
Barnard mantinha visitas ao 
Brasil desde 2010. A Polícia 
Federal desconfi a de que suas 
viagens seriam no intuito 
de visitar a garota brasileira 
que foi sua donzela em 
Washington.

Após sua segunda visita 
ao Brasil, em 2011, ele voltou 
aos Estados Unidos, mas 
em março de 2012 retornou 
novamente ao Brasil, onde 
veio se esconder em Pipa. 
Como o fato só se tornou 
público em 2014, quando a 
polícia americana emitiu o 
alerta de busca, Barnard teria 
chegado ao Brasil legalmente. 
No entanto, como o visto de 
turista já havia ultrapassado 
os 180 dias, no momento da 
prisão sua situação já era 
administrativamente ilegal no 
país.

Ao emitir o alerta a US 
Marshal passou a oferecer uma 
recompensa de US$ 25 mil 
para quem fornecesse alguma 
informação que levasse 
diretamente ao foragido. 
Tanto a Polícia Federal 
quando a Militar afi rmaram 
que não iriam reivindicar a 
recompensa. O tenente Daniel 
Costa acrescentou que, caso 
a recompensa fosse enviada à 
PM, seria doada integralmente 
para uma instituição de 
caridade.

Entre suas pregações, o 
americano Victor Barnard 
afi rmava às suas donzelas 
que ter relações sexuais com 
ele era uma obrigação bíblica. 
Ele também afi rmava que era 
o representante de “Jesus na 
carne”.

De acordo com a imprensa 
americana, Barnard era visto 
por seus seguidores como um 
líder carismático e devoto 
dos ensinamentos de Jesus 
Cristo. Em entrevista à rede 
americana CNN, uma das ex-
componentes da seita River 
Road Fellowship afi rmou 
nunca ter conhecido alguém 
que amasse tanto a Palavra de 
Deus como Victor Barnard.

Para fazer sexo com 
suas seguidoras, ele tomava 
como base a alegoria bíblica 
que compara a igreja como 
a noiva de Cristo na Terra. 
Sendo assim, como ele se 
considerava o “Cristo na 
Carne” (encarnado), a igreja 
deveria estar casada com ele, o 
que lhe dava o direito de fazer 
sexo com suas seguidoras, 
assim como Cristo, como o 
próprio Barnard afi rmava, 
também mantinha relações 
sexuais com Maria Madalena e 
outras mulheres. Ele também 
justifi cava sua conduta 
pelo fato de o rei Salomão, 
personagem bíblico, ter tido 
muitas mulheres e praticar 
sexo com elas.

De acordo com informações 
obtidas pelo perito da PF que atua 
na área de inteligência da Delega-
cia de Combate ao Crime Organi-
zado, André Peron, por volta do ano 
2000 Victor teria reunido um gru-
po de dez meninas de 12 a 20 anos 
para realizarem um serviço sepa-
rado dos membros da igreja. Es-
sas meninas eram reunidas sepa-
radamente em uma casa chama-
da Maiden’s House (Casa de Don-
zelas). Uma dessas meninas é uma 
brasileira que à época tinha 20 anos 
de idade. A PF não informou mais 
detalhes sobre a brasileira.

O racha que aconteceu na sei-
ta teria sido em 2009, quando o lí-
der religioso confessou que, além 
de ter relações com mulheres ca-
sadas, também havia abusado das 

donzelas que mantinha destaca-
das. Com a divisão do grupo, Vic-
tor reuniu uma nova equipe de fi -
éis em Washington.

“As meninas eram virgens e ele 
convencia, como homem de Deus 
que se dizia, que poderia ter rela-
ções com as meninas e que elas 
continuariam puras pelo fato de 
ele ter um conhecimento religioso. 
Algumas vezes, segundo os rela-
tos, isso ocorria até com a anuên-
cia dos pais”, afi rmou André Peron.

O acusado vivia em uma casa 
separada da Casa de Donzelas 
(nos Estados Unidos). Ele chama-
va as meninas em particular para 
abusar delas sexualmente em sua 
residência e sempre pedia que 
mantivessem segredo sobre sua 
conduta.

As investigações americanas 
em torno de Barnard só começa-
ram em 2012, após surgirem as pri-
meiras denúncias que partiram de 
duas das meninas que ele manti-

nha na Casa de Donzelas. Elas pres-
taram depoimento à polícia ame-
ricana afi rmando que sofreram 
abusos sexuais entre 2000 e 2008. 
Quando começaram ser abusadas, 

uma das garotas tinha 12 anos de 
idade e a outra tinha 13 anos.

A Polícia Federal afi rmou não 
ter identifi cado, no Brasil, qual-
quer conduta de pedofi lia ou ou-
tro tipo de crime cometido por 
Barbard durante o período em que 
ele esteve no país. “Ele não respon-
de por crime nenhum e não há ne-
nhum indício de crime cometido 
por ele no Brasil”, confi rma o peri-
to André Peron.

Na ação que resultou na prisão 
foi apreendida uma série de mate-
riais como escrituras, documen-
tos, agendas, computadores, pen-
drives, aparelhos celulares e chips. 
A PF vai analisar o material para a 
fi m de tentar identifi car alguma 
conduta ilícita no Brasil por parte 
de Victor ou de Cristina.

O AMERICANO VICTOR Arden Bar-
nard, 53, preso na noite da última 
sexta-feira (27) no município de 
Pipa, distante 80 quilômetros de 
Natal, poderá ser transferido para 
uma penitenciária estadual. O pe-
dido de transferência foi feito on-
tem pela Superintendência Regio-
nal da Polícia Federal no RN, mas 
depende do aval do Supremo Tri-
bunal Federal.

O americano é apontado como 
líder religioso de uma seita cha-
mada River Road Fellowship e es-
taria foragido desde o ano passa-
do, quando foi julgado e condena-
do pela Justiça americana a 1770 
anos de prisão, acusado de come-
ter 59 crimes de conduta sexual. 

De acordo com informações 
da PF, o motivo do pedido de 
transferência para uma penitenci-
ária é devido à Superintendência 
Regional não possuir cela adequa-
da para manter o preso. Também 
não existe previsão de quando ele 
será extraditado para os Estados 
Unidos. “Já tivemos casos de pre-
sos que passaram de dois a três 
meses para ser extraditado”, disse 
a Polícia Federal por meio da as-
sessoria de imprensa.

O americano estava foragido 
desde abril de 2014 e era conside-
rado um dos 15 mais procurados 
pelo Serviço de Delegados dos Es-
tados Unidos (United States Mar-
shals Service - USMS), além de 
constar na Difusão Vermelha da 
Interpol. Entre os crimes come-
tidos por ele fi gura pedofi lia, re-
ferente ao período que passou 
como líder religioso da seita River 
Road Fellowship (Seita da Estrada 
do Rio), no estado americano de 
Minnesota.

Victor Aiden foi preso pelos 
destacamentos da Polícia Militar 
dos municípios de Pipa e Tibau 
do Sul. O fugitivo teve sua residên-
cia sitiada pelos militares por vol-
ta das 21h e logo se entregou sem 
oferecer resistência. Ele morava 
em um condomínio fechado cha-
mado Pipa Natureza.

Na ocasião da prisão os po-
liciais estavam munidos de um 
mandado de prisão assinado pelo 
ministro Celso de Melo, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), em se-
tembro de 2014. Ele se encontra 

agora na sede da Polícia Federal, 
em Natal, onde aguarda extradi-
ção para os Estados Unidos.

As polícias Militar, Civil e Fede-
ral realizavam diligências há cer-
ca de seis meses, após terem re-
cebido informações do consulado 
americano de que possivelmen-
te um fugitivo daquele país esta-
ria escondido no Rio Grande do 
Norte. 

“Nós estávamos trocando in-
formações desde setembro apro-
ximadamente e ontem (sexta), 
em uma operação conjunta entre 
a Polícia Federal e a Polícia Mili-
tar, conseguimos capturar o Vic-
tor Barnard”, explicou o delegado 
Paulo Henrique Oliveira Rocha, da 
Polícia Federal.

A partir das informações de 
que dispunha a polícia, o acusa-
do foi localizado na sexta-feira às 
9h e preso às 21h. Segundo apu-
rou a PM, ele não exercia nenhu-
ma atividade remunerada e passa-
va o dia no condomínio. A residên-
cia onde morava pertence à corre-
tora de imóveis Cristina Liberato, 
33, que oferecia toda a logística de 
transporte e fi nanciava o que Vic-
tor Arden precisava.

De acordo com o tenente da 
Polícia Militar, Daniel Costa, que 
participou da operação, quando 
a casa foi cercada pela polícia en-
contravam-se na residência o fora-

gido e a corretora Cristina Liberato.
“Ela [Cristina] dava toda a co-

bertura, inclusive fi nanceira e o 
transportava para locais diversos 
para despistar a investigação”, afi r-
mou o tenente Daniel. Um deta-
lhe que chamou a atenção nas in-
vestigações foi que todas as tran-
sações fi nanceiras realizadas por 
Cristina eram feitas em dinheiro, 
para não deixar rastros bancários 
às autoridades.

A PF lavrou um Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrência 
(TCO) contra a mulher, sendo que 
ela responderá em liberdade pe-
rante a Justiça Federal do RN pelo 
crime de favorecimento pessoal, 
acusada de prestar ajuda a um fo-

ragido da Justiça. A PF suspeita que 
ela movimentava o foragido entre 
Pipa, Tibau do Sul e Vila Flor.

As diligências da Superinten-
dência Regional da Polícia Federal 
no RN conseguiram identifi car pelo 
menos mais 21 pessoas do grupo 
de Arden, que transitaram entre o 
Brasil e os Estados Unidos no perí-
odo em que ele passou escondido 
no RN. No entanto, no momento 
da prisão, todos os americanos que 
o visitaram no RN já haviam volta-
do para os Estados Unidos. 

Todas as informações sobre as 
investigações que resultaram na 
prisão foram repassadas durante 
coletiva de imprensa no último sá-
bado (28) na sede da Polícia Federal.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ELE SE DIZIA O 
‘CRISTO NA CARNE’
/ FORAGIDO /  PF PEDE A TRANSFERÊNCIA DE VICTOR ARDEN BARNARD PARA A PENITENCIÁRIA ESTADUAL; PRESO EM 
PIPA, O LÍDER DE UMA SEITA RELIGIOSA É CONDENADO PELA JUSTIÇA AMERICANA A 1.770 ANOS POR CRIMES SEXUAIS 

ALERTA DAS 
AUTORIDADES 
AMERICANAS

SEXO COMO 
NA BÍBLIA

SEDUTOR ATUAVA NA ‘CASA DE DONZELAS’

 ▶ Victor Arden Barnard, líder da seita 

chamada River Road Fellowship: preso

ESTÁVAMOS TROCANDO 
INFORMAÇÕES DESDE 
SETEMBRO E, NUMA 
OPERAÇÃO CONJUNTA 
ENTRE A POLÍCIA 
FEDERAL E A POLÍCIA 
MILITAR, CONSEGUIMOS 
CAPTURAR 
VICTOR BARNARD”

Paulo Henrique Oliveira Rocha,
Delegado da Polícia Federal

 ▶ Polícia Federal e Polícia Militar trabalharam em parceria para capturar o foragido da justiça americana

 ▶ Daniel Costa, tenente da Polícia Militar que participou da operação

 ▶ André Peron, perito da PF que atua na área de inteligência: meninas virgens
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A GREVE DOS trabalhadores da se-
gurança privada paralisou ontem 
o atendimento de diversas agên-
cias bancárias de Natal. Por falta 
de vigilantes, as instituições deci-
diram  suspender todos os atendi-
mentos internos. O Sindicato In-
termunicipal da Segurança Pri-
vada (Sindsegur) exige reajuste 
salarial de 12% e pagamento de 
vale-alimentação diário de R$ 15.

A paralisação pegou de sur-
presa usuários das agências ban-
cárias da capital potiguar. Segun-
do a lei federal 7.102/1983, a par-

te interna dos bancos só funcio-
na com a presença de apenas um 
vigilante privado. Desta forma, di-
versas unidades deixaram apenas 
os caixas eletrônicos abertos para 
o público. 

Na agência central do Banco 
Brasil da Avenida Rio Branco, na 
Cidade Alta, os vigilantes realizam 
piquetes e panfl etagem. Segun-
do o sindicato dos trabalhadores, 
apenas 30% dos guardas patrimo-
niais estavam em postos de servi-
ço. Ao todo, a categoria é formada 
por 7,6 mil trabalhadores. 

O piso salarial dos vigilantes 
potiguares é de R$ 1,338 mil. O sin-
dicato pleiteia aumento de 12%. 

Já as empresas de segurança pri-
vada sugerem 6,23%. O valor foi 
recomendado em reunião com o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), o que corresponde ao cál-
culo do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) de 
2014. Além do salário, os trabalha-
dores querem R$ 15 diários de va-
le-alimentação. O benefício hoje 
está na casa dos R$ 4. As empre-
sas não propuseram uma contra-
proposta para esta demanda.

O Sindicato das Empresas de 
Segurança Privada do Rio Gran-
de do Norte (Sindesp) considera 
como “irresponsável” a greve de-
fl agrada pelos trabalhadores. “Os 

bancos estão deixando de atender 
a população porque não é possí-
vel funcionar sem a segurança pri-
vada. O mesmo para escolas e al-
gumas instituições públicas que 
contam com esse serviço. Inclusi-
ve, a segurança do shopping Mi-
dway Mall foi afetada”, registrou 
o presidente do Sindesp, Rossini 
Braulino. 

De acordo com levantamen-
to do próprio Sindicato, menos de 
30% da categoria está trabalhan-
do, o que descumpre uma deter-
minação da Justiça, defi nida no 
dia 20 fevereiro, que exige que 50% 
dos profi ssionais estariam obriga-
dos a atuar. O descumprimento da 

decisão legal poderá implicar em 
multa para o Sindicato no valor de 
R$ 30 mil por dia.

Ainda segundo o presidente 
do sindicato patronal, os vigilan-
tes patrimoniais tiveram   ganhos 
salariais reais de mais de 50%. “O 
piso salarial da categoria pago 
atualmente pelas empresas po-
tiguares é o maior entre os esta-
dos da Região Nordeste, inclusive 
sem o reajuste proposto pelo Sin-
desp. Essa proposta dos vigilantes 
está fora da realidade econômica 
que vivemos hoje e só aconteceu 
porque estamos em ano de elei-
ção para o Sindicato da categoria”, 
destaca Braulino. 

NO PRIMEIRO DIA de aulas na rede 
estadual de ensino em 2015, o go-
vernador Robinson Faria partici-
pou na manhã de ontem (02) da 
reabertura da Escola Estadual Ma-
noel Dantas.  A escola foi fechada 
na administração anterior, mas ao 
ouvir professores, alunos e pais, a 
nova administração decidiu man-
ter em funcionamento a unidade 
de ensino que vai atender este ano 
160 alunos em período integral.

“Hoje é um dia de vitória. Vi-
tória da cidadania e da esperança, 
porque se fortalece a educação, 
que é um dos compromissos fun-
damentais do nosso governo”, 
afi rmou Robinson Faria aos alu-
nos, professores e pais, que par-
ticiparam da solenidade no pátio 
da escola.

Nas instalações da Escola Ma-
noel Dantas, no bairro do Tirol, em 
Natal, iria funcionar um Centro de 
Treinamento da Polícia Civil. “Mas 
ao ouvir a comunidade escolar, 

decidi pela reabertura, atendendo 
ao clamor das pessoas, o seu gri-
to por cidadania”, afi rmou Robin-
son Faria.

A nova Escola Manoel Dantas 
passa a funcionar em regime inte-
gral, recebendo crianças dos seis 
aos 12 anos de idade, no ensino 
fundamental. A professora Cláudia 
Santa Rosa explica que a escola vai 
executar o projeto pedagógico Es-
quina do Conhecimento, que tem 
metas de aprendizado e todos os 
alunos participarão de ofi cinas nas 
áreas de língua portuguesa, mate-
mática, escrita criativa, ciências da 
natureza e ciências humanas.

A senadora Fátima Bezerra, 
que é professora da rede estadu-
al, participou da solenidade e dis-
se que “a reabertura da Escola Ma-
noel Dantas signifi ca atuar dentro 
das metas do Plano Nacional de 
Educação, que tem como objetivo 
ampliar o ensino e valorizar a edu-
cação e o professor”. Ela acrescen-

tou que a iniciativa do Governo 
do Estado mostra que a atual ad-
ministração está empenhada em 
promover melhorias e mais quali-
dade à educação pública.

A coordenadora do Sindicato 
dos Trabalhadores na Educação do 
RN – Sinte-RN, professora Fátima 

Cardoso, destacou que foi preci-
so uma decisão política para que 
a Escola Manoel Dantas voltasse 
a funcionar. “E esta decisão foi to-
mada pelo Governo do Estado. Es-
tamos à disposição, no sindicato, 
para promover a educação e aten-
der nossas crianças”, registrou.

Ao fi nal, o aluno Francisco Mi-
guel dos Santos, 10 anos de idade e 
aluno do 4° ano, se aproximou do 
Governador e disse: “Quero agra-
decer pelo senhor não ter fecha-
do a escola. Eu estudo aqui há dois 
anos e gosto muito”. Francisco Mi-
guel é fi lho de uma costureira e de 
um trabalhador da área de segu-
rança e mora no conjunto Nova 
Natal, na zona norte da capital. É 
sua mãe que todos os dias o leva à 
escola Manoel Dantas.

A solenidade teve ainda a pre-
sença do secretário estadual de 
Educação, Francisco das Chagas, 
da secretária estadual de Comuni-
cação, Georgia Nery, da secretária 
estadual de Políticas para as Mu-
lheres, Teresa Freire, do deputado 
estadual Fernando Mineiro, dos 
vereadores em Natal, Hugo Man-
so, Eleika Bezerra e Amanda Gur-
gel, do neto de Manoel Dantas, Ed-
gar Dantas, do presidente da Liga 
de Ensino do RN, Manoel de Brito.

GREVE DOS VIGILANTES 
PARALISA OS BANCOS
/ TRANSTORNO /  POR FALTA DE TRABALHADORES DA SEGURANÇA PRIVADA, INSTITUIÇÕES 
DECIDEM SUSPENDER O ATENDIMENTO INTERNO; CATEGORIA REIVINDICA REAJUSTE DE 12%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PREJUÍZO PARA 
A POPULAÇÃO
PORTALNOAR

O Sindicato Intermunicipal 
dos Vigilantes (Sindsegur) defl a-
grou a greve ontem após votação 
em assembleia realizada no dia 23 
de fevereiro. Eles paralisaram as 
atividades bancárias e outros ser-
viços que usam a segurança pri-
vada. Algumas pessoas que cir-
culavam na rua fi caram surpresas 
quando viram as portas fechados 
dos bancos.

 “Eu precisava fazer um saque 
que está acima do permitido no 
caixa eletrônico, mas vou ter que 
deixar uma outra oportunidade”, 
disse a servidora pública Maria da 
Apresentação Nascimento.

Já o aposentado Emílio An-
drade apoia a greve e disse que os 
bancos deveriam ter outra alter-
nativa para continuar as ativida-
des. “Eles poderiam chamar a polí-
cia para monitorar as agências en-
quanto acontece a greve”, sugeriu.

Nas duas principais agên-
cias da Avenida Rio Branco, no 
bairro de Cidade Alta, os vigilan-
tes estavam pela manhã na por-

ta realizando piquetes, que co-
meçou desde meia-noite de 
segunda-feira.

“Nós estamos aqui pra mos-
trar a importância da greve e da 
luta dos trabalhadores da seguran-
ça privada” disse Agrício Enedino, 
diretor de comunicação do Sind-
segur. A greve acontece não só em 
Natal, mas também outros muni-
cípios do Rio Grande do Norte. 

Enedino disse que a greve vai 
paralisar totalmente as ativida-
des da categoria. “Estamos aqui 
na porta para conscientizar os vi-
gilantes sobre a luta por melhores 
condições de trabalhar”, justifi cou.

 ▶ Na agência central do Banco Brasil da Avenida Rio Branco, na Cidade Alta, os vigilantes realizam piquetes e panfl etagem

Governador abre ano letivo na Escola Manoel Dantas
/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Senadora Fátima Bezerra participou do evento com Robinson Faria

DEMIS ROUSSOS / ASSECOMRN

 ▶ Movimento surpreende a população que buscou atendimento nos bancos

O CENTRO DE Valorização 
da Vida (CVV) está com 
inscrições abertas para 
voluntários em Natal. A 
seleção de novos apoiadores 
será feita no dia 7 de março, 
das 14h às 17h30, no IFRN 
da Cidade Alta, na Avenida 
Rio Branco. A ONG dá 
apoio emocional gratuito, 
por telefone, a pessoas em 
busca de ajuda.

Para se tornar 
voluntário, o candidato 
precisa ter completado 
18 anos, dedicar quatro 
horas semanais para 
trabalhar nos plantões e 
ter disposição para ouvir 
pessoas. Após o primeiro 
encontro, o voluntário terá 
ainda de passar por 10 
sessões de atendimento 
supervisionado. “Nosso 
trabalho é o de ouvir as 
pessoas. É preciso estar 
disposto a conversar com 
as pessoas que precisam de 
algum suporte emocional”, 
diz Naldicéia Nogueira, 52, 
que é voluntária desde 2009.

O CVV está desde junho 
1982 na capital potiguar. 
Atualmente, a entidade 
tem 28 voluntários. O 
centro trabalha 24 horas 
por dia, durante os sete 
dias da semana, com apoio 
emocional gratuito. O 
atendimento é prestado 
através de dois números de 
telefone: 141 ou 3221-4111. 

No dia de formação, 
o voluntário recebe 
capacitação para ouvir e 
ofertar apoio emocional 
às pessoas. O voluntário 
aprende a não julgar 
emoções ou induzir à 
tomada de decisão. “Nós 
estamos dispostos a 
ouvir e ajudar. Não somos 
formados para julgar a 
intenção daquele que está 
buscando auxílio”, diz ela.

O ingresso de Naldicéia 
no trabalho desenvolvido 
pelo CVV teve participação 
efetiva de fi lho, Paulo 
Vitor Nogueira Nunes, que 
cometeu suicídio em julho 
de 2009 após saltar da Ponte 
Newton Navarro. Ele havia 
feito inscrição para se tornar 
voluntário da organização 
social. A história da 
voluntária foi contada na 
edição deste domingo do 
NOVO JORNAL.

Dias após o fatídico 
incidente, Naldicéia 
recebeu telefonema de um 
coordenador do centro. 
“Queriam saber se meu 
fi lho estava disposto para 
iniciar o serviço. Não contei, 
a princípio, o que ocorreu 
com ele, mas minha ligação 
com o centro começou 
daí. Passei a trabalhar no 
atendimento ao público por 
causa do meu fi lho”, contou.

O CVV é considerado 
um serviço de utilidade 
pública, mas não recebe 
qualquer benefício 
fi nanceiro para a 
manutenção da estrutura. 
Sem apoio público, a 
entidade sobrevive de 
doações e todas as despesas 
são pagas pelos próprios 
voluntários. A sede é uma 
casinha simples no centro 
da cidade, na Rua Vaz 
Gondin, com apenas uma 
sala, uma cozinha, e um 
quarto com banheiro.

CVV REALIZA 
SELEÇÃO PARA 
VOLUNTÁRIOS 

/ INSCRIÇÃO /

Serviço

Inscrição voluntários 
CVV NATAL
Data: 07 de março
Horário: 14h às 17h30
Local: IFRN Cidade Alta, 
na Avenida Rio Branco. 

EDUARDO MAIA / NJ
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MESMO PARA O setor cultural, ago-
ra tão profi ssional quanto qualquer 
outro, o ano começa mesmo de-
pois do carnaval. Passados os feste-
jos de Momo, os projetos começam 
a ganhar corpo e, mais do que isso, 
ganhar a rua. Seja na área da litera-
tura, da música e do teatro, março 
está cheio de novidades. Algumas 
delas saem do forno nesta semana.

Na área da literatura, por exem-
plo, o selo Jovens Escribas, do jor-
nalista e publicitário Carlos Fialho, 
programa para este mês de março 
dez eventos diferentes em 14 dias. 
Os livros a serem lançados, ou re-
lançados, contemplam várias áreas. 

O Sebo Vermelho, outra edi-
tora local, já lançou dois impor-
tantes livros neste ano, marcan-
do as três décadas de surgimento 
do selo: na semana passada, “Con-
tribuição Norte-Americana à Vida 
Natalense”, de Protásio de Melo, 
resgatou o período da Segunda 
Guerra em Natal. Pouco antes do 
Carnaval, dessa mesma editora, 
já havia sido lançada “A caça nos 
sertões do Seridó”, de Oswaldo La-
martine, livro original de 1961, o 
primeiro escrito pelo sertanista 
seridoense.

Na programação da Jovens Es-
cribas constam para esta sema-
na o lançamento, na quinta-feira, 
dia 5, da Graphic Novel “Loveno-
micon” e da 2ª edição de “Maldito 
Sertão”. O coletivo de quadrinistas 
K-ótica é o responsável pela pri-
meira publicação do selo “Ao Qua-
drado”, selo de HQs da Jovens Es-
cribas. “Lovenomicon” é baseada 
nos contos de terror de H.P. Love-
craft. Vai ser lançada no El Rock 
Bar, juntamente com a segunda 
edição, ampliada do livro “Maldito 
Sertão” de Márcio Benjamin.

Na sexta, 6, está previsto o re-
lançamento de “Nos tempos do 
Blackout”, do professor e historia-
dor Carlos Henrique Cunha sobre 
a Rua Chile e a Ribeira. Vai ser no 

Wesley’s Bar (antigo Gringo’s), na 
Praça do Rock. 

Já no domingo, 8, Dia Interna-
cional da Mulher, o lançamento 
vai ser do livro “Do Amor – e algu-
mas crônicas, mas não estão todas 
aqui no subtítulo senão o subtítulo 
fi caria enorme e cafona”, da estre-
ante Alice Carvalho, Vai ser no El 
Rock Bar, em Candelária, às 17h. 

A Jovens Escribas também 
agendou lançamentos para o Dia 
da Poesia, dia 14, que neste ano a 
prefeitura transformará em Virada 
Poética, com 24 horas de projetos 
em favor da poesia.

No tocante à música, a semana 

marca o lançamento do novo pro-
jeto do produtor cultura José Dias. 
“Os Caminhos do Elefante na Mú-
sica Popular Brasileira” tem como 
objetivo resgatar autores locais que 
contribuíram com a MPB com a 
qualidade de sua produção. Vai ser 
toda primeira quinta-feira de cada 
mês, no Teatro de Cultura Popular. 
Na estreia, na quinta, dia 5, o Grupo 
Linha apresenta o mesmo show do 
Programa Som Brasil, em homena-
gem ao samba. Em abril, já defi ni-
do, vai ter Khrystal cantando Alceu 
Valença e em maio, Dodora Cardo-
so cantando Nubia Lafayette.

Na área teatral, março come-

çou com o retorno de Titina Me-
deiros e Cesar Ferrario ao grupo 
Clowns de Shakespeare, que os 
projetaram. “Dois Amores y um Bi-
cho”, do venezuelano Gustavo Ott, 
continua em cartaz até o dia 22 no 
Barracão dos Clowns, na Amintas 
Barros, em Nova Descoberta, sem-
pre às 20h, nas quintas e sextas e 
19h, aos sábados e domingos.

Na sexta, dia 6, a Companhia 
Gira Dança apresenta seu novo es-
petáculo “Sem Conservantes”, no 
Teatro Alberto Maranhão, às 20h, 
com entrada gratuita. Os ingres-
sos serão distribuídos a partir das 
16h na bilheteria do teatro.

IDENTIFICAR O CONSUMO de medica-
mentos por idosos atendidos nas 
unidades de saúde do município, a 
fi m de detectar os problemas que 
ocorrem e melhorar a resolutivida-
de do serviço oferecido à popula-
ção idosa; avaliar se a inserção de 
caldo de cana desidratado na ali-
mentação de aves pode contribuir 
para melhoramento econômico da 
atividade de criação; e aumentar a 
efi ciência térmica dos fornos utili-
zados pelo setor ceramista na re-
gião Seridó, visando reduzir o con-
sumo de madeira (biomassa), re-
dução da emissão de gases e au-
mento da qualidade de produtos.   

O que essas três pesquisas cien-
tífi cas têm em comum é que todas 
são coordenadas por mulheres e 
contam com o apoio da Fundação 
de Apoio à Pesquisa do estado do 
Rio Grande do Norte (Fapern).

Assim como esta três pesqui-
sas científi cas, muitas outras são 

realizadas em diversas regiões do 
estado e buscam visibilidade e re-
conhecimento social. Com o intui-
to de reconhecer e premiar a atua-
ção das mulheres na área da ciên-
cia, no dia 26 de fevereiro, a Fapern 
lançou o edital do Prêmio Fapern 
Mulher Pesquisadora 2015.

A premiação, que acontece 
a cada dois anos e já esta na sua 
4ª edição, busca dar notoriedade 
às pesquisadoras, cujas investiga-
ções estejam voltadas para os in-
teresses do Rio Grande do Norte. 
Realizado no RN, o trabalho, seja 
de natureza científi ca ou tecno-

lógica, pura ou aplicada deve ge-
rar contribuições relevantes para 
o desenvolvimento científi co, tec-
nológico e cultural do Estado, com 
reconhecido mérito em suas áreas 
de pesquisas.

O Prêmio é dividido em duas 
categorias: Jovem Pesquisadora, 
para mulheres com até dez anos 
de atuação na respectiva área de 
conhecimento e Pesquisadora Sê-
nior, para mulheres com, no mí-
nimo, dez anos de atuação na res-
pectiva área de conhecimento.

A partir do lançamento do edi-
tal, as inscrições já estão abertas e 
vão até o dia 25 de maio. A soleni-
dade de entrega acontecerá no Dia 
Nacional da Ciência, comemorado 
em 8 de julho. Para mais informa-
ções, as interessadas em concorrer 
ao Prêmio Fapern Mulher Pesqui-
sadora 2015 podem acessar o site 
da FAPERN, www.fapern.rn.gov.br 
ou ligar para o 3232-1703.

Fapern lança prêmio para 
mulher pesquisadora

/ CIÊNCIA /

 ▶ Inscrições para concorrer à premiação podem ser feitas até 25 de maio

NA CULTURA, 
ANO TAMBÉM
COMEÇA EM MARÇO
/ LANÇAMENTOS /  PASSADO O CARNAVAL, PROJETOS NAS ÁREAS DA 
LITERATURA, MÚSICA E TEATRO GANHAM AS RUAS A PARTIR DESTE MÊS

 ▶ Na área teatral, além da nova peça dos Clowns de Shakespeare, tem o espetáculo do Gira Dança, na sexta, dia 6

 ▶ Lançamentos literários, como da estreante Alice Carvalho, prometem agitar cultura natalense no mês de março

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

AVISOS DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura –
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações, cujos objetivos, data e hora seguem abaixo
elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim
comoàdisposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 24 de fevereiro de 2015
- Presidente da CPL/SEMOVTeresa Cristina Vieira Pires

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO DATA HORA

00000.04391
/2015-38 005/2015-SEMOV

Contratação de empresa de
engenharia para recuperação de meio
fio e travessia de pedestres dos
canteiros centrais das vias asfaltadas
da cidade do Natal-RN.

20/03/2015 09:h00
min.

00000.067186
/2014-01 006/2015-SEMOV

Contratação de emp resa de
engenharia para realizar a
manutenção preventiva e corretiva
(civil, elétrica e hidráulica) dos
reservatórios de águas pluviais da
cidade do Natal-RN.

23/03/2015 09:h00
min.

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO DATA HORA

00000.03016
/2015-71 001/2015-SEMOV

Contratação de empresa de
engenharia para realização dos
serviços de recuperação de
afundamentos, calhas e escadarias
em toda a cidade do Natal-RN.

07/04/2015 09:h00
min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

AVISOS DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura –
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade TOMADA DE PREÇOS, cujos
objetivos, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso daSEMOV, assim comoàdisposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 24 de fevereiro de 2015
- Presidente da CPL/SEMOVTeresa Cristina Vieira Pires

PROCESSO TOMADA DE
PREÇOS OBJETO DATA HORA

00000.03826
/2015-27

003/2015-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia
para execução de serviços de
recuperação de vias públicas não
pavimentadas da cidade do Natal-RN.

18/03/2015 09:h00
min.

00000.03325
/2015-41

004/2015-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia
para substituição de tampas e grelhas
de bocas de lobo em toda cidade do
Natal-RN.

19/03/2015 09:h00
min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através do Pregoeiro, abaixo citado, e, objetivando
o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização dos certames abaixo especificados: P

. O Edital com as especificações encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da
Prefeitura: , conformeascondições legaisdispostasnaLegislaçãopertinente.

Natal/RN, 02 de março de 2015.
- Pregoeira/SMS/PMN

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.007/2015 - SR
Aquisição deMateriaisMédicoHospitalares, comabertura em 17/03/2015às14 horas, horário
de Natal/RN

Suely Meneses Barreto

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.º 001/2015
APrefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, por intermédio do Presidente da ComissãoPermanente
de Licitação, no uso de suas atribuições legais, torna público que fará realizar a licitação na
modalidade de Tomada de Preços, para

. Asessão pública será realizada no na
sala de reuniões da sede da Prefeitura Municipal - Na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de
Tibau do Sul/RN, sito a Rua Dr. Hélio Galvão, 122 - Centro - Tibau do Sul/RN. O Pregoeiro informa
ainda, que o edital e anexos encontram-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal deTibau doSul/RN, o horário das 07hàs13h - diariamente.

Tibau do Sul, 02 de março de 2015.
- Pregoeiro

contratação de empresa especializada do ramo de
Engenharia Civil, para a execução dos serviços de recuperação do ginásio da Comunidade
deSibauma dia 18 demarço de 2015, às 09 (nove) horas

Abraão Azevedo Lopes

PREFEITURAMUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN
RETIFICAÇÃO DE EXTRATO DE CONTRATO - TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2014

Tibau do Sul/RN, 19 de Fevereiro de 2015
- Prefeito MunicipalValdenício José da Costa

No Extrato de Contrato da TP 004/2014, publicado no NOVO JORNAL, dia, 26/02/2015, página 10,
onde se lê: “...OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A REFORMA DE 02 (DUAS)
QUADRAS POLIESPORTIVAS NO MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL...”; Leia-se “...OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DE GINÁSIO DE
ESPORTES EM BELA VISTA CONTRATO DE REPASSE Nº 1.008.730-29/2013 E NA SEDE DO
MUNICÍPIO,CONTRATODEREPASSENº1.008.731-44/2013...”.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio  Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0197/2013 – PREGÃO PRESENCIAL

Objeto: Contratação de empresa especializada em locação de mão-de-obra terceirizada nas
seguintes categorias (auxiliar de manutenção predial, auxiliar de serviços gerais, copeiro,
eletricista, encanador predial, jardineiro, supervisor administrativo, supervisor operacional,
motorista de veículo médio, recepcionista, técnico em secretariado e técnico em refrigeração),
para a prestação de serviços nas unidades administrativa da CAERN, em todo o estado do RN.

A v i s o
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise da nova proposta de preços, foi declarada vencedora do LOTE 03 do
presente certame, a empresa .JMT SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA LTDA
Prazo recursal na forma da lei.

Natal/RN, 02 de Março de 2015.
Gilvan Pontes da Silva - PREGOEIRO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0011/2015 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto:

A v i s o

JATOBETON
ENGENHARIALTDAeNORTEC -NORTEENGENHARIA CIVIL LTDA-EPP

CORRETA CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA, GTA
CONSTRUÇÕES LTDA, R & R CONSTRUÇÕES LTDA-ME e SAMMAIA ENGENHARIA E
CONSULTORIALTDA

Serviços de recuperação estrutural nos reservatórios dos municípios de Ipueira,
Jucurutu, São José doSeridó eTimbaúba dosBatistas/RN, naRegional deCaicó -RCA.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por asempresas:

, e por
as empresas:

. Emnão havendo recurso, fica aprazado o dia 16/03/2015, às 15:00 horas,
para abertura daspropostasdepreços.PrazoRecursal na forma da Lei.

HABILITAR
INABILITAR

Natal/RN, 02 de Fevereiro de 2015
A Comissão
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Vivemos com medo e isso nos leva a 
apoiar os líderes mais inaceitáveis”

Caetano Veloso
Cantor e compositor baiano

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A Cia Gira Dança apresenta seu novo espetáculo “Sem Conservantes”, próxima sexta, no Teatro Alberto Maranhão, com entrada gratuita

 ▶ Registro da visita do presidente da Fiern, Amaro Sales, ao 

diretor-presidente da Potigás, Carlos Alberto Santos, iniciando 

uma parceria com o setor industrila do RN

 ▶ Judson Tadeu, de Parnamirim, 

candidato ao título de Mister RN 2015

 ▶ Larissa Lima, de Nova Natal, 

candidata ao título de Miss Natal 2015

 ▶ Paulo Macedo recebendo Edson Faustino e Adriana 

Magalhães no lançamento de seu Dicionário da Sociedade

Inauguração 
Novo Pepper’s 
Hall em Ponta 
Negra

Fotos
1. Aijara e Jacson Damasceno, Ulysses 

Freire, Simone Silva e Caio Oliveira
2. Allan Medeiros e Vanessa Florêncio
3. Maria Olivia e Denis Borighello
4. Lidy Guimaraes, Raissa Da Matta e 

Gabriela Caldas
5. João Neto com Priscila Maia e 

Leonardo Pacheco
6. Renato Quaresma e Julia Arruda

?
VOCÊ SABIA
Que a Natura acaba de lançar ofi cialmente plataforma online de 
colaboração social batizada de Movimento Natura? Que a iniciativa tem 
como objetivo identifi car causas socioambientais relevantes e contribuir 
para que elas cresçam e sejam levadas a diante por meio da conexão com 
voluntários que tenham interesse em “doar” seu tempo e, assim, propagar 
suas habilidades? Que uma das descobertas reveladas pelo Movimento foi 
a da ONG Focinhos Felizes, inscrita pela voluntária potiguar Natividade 
Antunes, consultora Natura? Que Natividade, além de ser voluntária no 
projeto, doa todo seu lucro de vendas Natura para a instituição?

2

3

4

5

6

1

No motel
O fanho vai ao motel e depois 
de terminado o “serviço”, liga 
para a  recepção:
- Pode ver a minha conta?
- O que o senhor consumiu?
- 3 cervejas, 2 águas e 2 fodas.
- Ah, esse último item o senhor 
resolve aí mesmo com a moça.                                                                 
- É foda limonada, fua besta!

Antropologia
Departamento de 
Antropologia da UFRN 
realiza até quinta-feira, a 13º 
Semana de Antropologia, 
intitulada este ano de 
“Viradas Antropológicas 
Contemporâneas: teoria, 
campo e método”. A 
programação teve início 
no auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede com a 
conferência de abertura “A 
Antropologia Brasileira no 
Século XXI”, que contou com 
a participação do Presidente 
da Associação Brasileira de 
Antropologia/ABA - MN/UFRJ, 
Antônio Carlos de Souza Lima.

Integração
O nome da Semana de Arte 
e Cultura do IFRN Cidade 
Alta mudou para ARTIC - 
Arte, Cultura, Integração 
e Tecnologia, mas os seus 
objetivos continuam os 
mesmos. Este ano as atividades 
acontecem de amanhã até 
sexta-feira. O evento acontece 
desde 2013 e tem como 
proposta debater temáticas 
relacionadas às áreas de 
ensino ofertadas pela escola: 
Produção Cultural e Design, 
Turismo, Hospitalidade e Lazer. 
Além disso, visa aproximar os 
estudantes das manifestações 
culturais da cidade e fazê-los 
praticar os assuntos abordados 
em sala de aula. 

Miss & Mister
A etapa preliminar do Concurso Miss Natal e Mister RN 2015 aconteceu 
na noite deste sábado no Praia Bonita Resort, na praia de Camurupim. 

Os participantes desfi laram em trajes de gala e de banho e um júri 
técnico teve a função de escolher os 10 fi nalistas. Os nomes só serão 
anunciados hoje, na grande fi nal da competição, que acontece no La 

Mouette Recepções, em Candelária.

Até que 
enfi m...
A Prefeitura do Natal, através 
das secretarias: Semsur, Secult e 
Secom, lança edital elaborado em 
parceria com a equipe composta 
pelos integrantes do Conselho 
Municipal de Cultura para o 
concurso de decoração natalina 
do Natal em Natal 2015. Pela 
primeira vez a administração 
pública abrirá espaço para a 
população participar do processo 
de criação da decoração do 
natal. Poderão participar pessoas 
físicas e jurídicas na forma 
do edital tais como: artistas 
independentes, associações, 
cooperativas, companhias, 
coletivos, grupos, empresas ou 
Micro Empreendedor Individual, 
com ou sem fi ns lucrativos, de 
natureza cultural. O concurso 
premiará o melhor anteprojeto 
de decoração no valor de R$ 
50.000,00 (cinquenta mil reais). 
As inscrições devem ser 
realizadas no período de 27 de 
Fevereiro a 27 de Março de 2015, 
no www.blogdafuncarte.com.br. 

Internet grátis
A partir deste mês a Cidade da Criança vai contar com o 

maior serviço de wifi  aberto de Natal graças a uma parceria 
fi rmada com a Cabo Telecom. A empresa potiguar, que está 

comemorando 15 anos disponibilizará o serviço para todos os 
visitantes do espaço.

Fusion
Sob o comando dos empresários 
Leonardo Pascaretta e Vicente 
Câmara, o restaurante Nippon 
Natal, referência na cidade em 
gastronomia japonesa, inaugura o 
seu almoço executivo, oferecendo 
um cardápio “fusion”, assinado 
pelo chef Fabiano Felício, que 
elaborou pratos que misturam 
o conceito da culinária japonesa 
com iguarias da cozinha 
contemporânea. Com preços 
atrativos a partir de R$ 15,90, o 
almoço irá dispor de 10 pratos 
quentes individuais, que envolvem 
frutos do mar, carnes, frango, além 
de combinados de Sushi e saladas.
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Jota Oliveira

FRIENDS

Sem alardes e com a 
categoria de bem receber, 
Renato Teles reuniu 
poucos e bons noite de 
sábado na morada do 
Centro Histórico de Natal, 
no alto da Junqueira Aires. 
Ocasião das melhores 
regada a borbulhas Gran 
Legado acompanhando 
um festival de delicias 
preparadas pelo 
anfi trião, que conhece 
a boa gastronomia. 
Noite que não poderia 
ter sido melhor pelos 
descontraídos e 
inteligentes papos dos 
convivas. Ai que tudo! 
Alegria deste colunista 
encontrar a amiga de 
tantas datas, Karlla Motta.

SERVIÇO
Fazendo opção para 
os que valorizam o 
transporte com segurança, 
a Migration Club já 
é reconhecida pelos 
antenados natalenses, 
usuários frequentes dos 
serviços pós-balada 
e do translado para o 
aeroporto. Esse serviço já 
atendendo também em 

Aos outros 

dou o direito 

de ser como 

são. A mim, 

dou o dever de 

ser cada dia 

melhor”

Carpe 
Diem

Amanhecendo em nova 
primavera com os vivas 
da coluna: Ana Karini, 
professor Geraldo 
Queiroz, Pedro Júlio Melo 
Trindade e Ayesha Lago.

PA
RA
BÉNS

PATROCÍNIO

Em tempos de 
investigação na Petrobras, 
algumas coincidências 
roubam nosso interesse, 
como o fi lme sobre a 
vida de Lula, lançado em 
2010, que não teve apoio 
fi nanceiro do Governo, 
mas foi patrocinado pela 
Odebrecht, Camargo 
Corrêa e OAS – empresas 
investigadas na Operação 
Lava Jato. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

FASHION
Fazendo o guarda roupa 
das antenadas com uma 
coleção elogiadíssima no 
último SPFW, Wagner 
Kallieno lança amanhã 
seu outono/inverno 2015 
com direito a happening 
fashion a partir das 19h 
no espaço do estilista no 
CCAB Petrópolis. 

CORTE
Em meio a uma crise 
subestimada pelo 
Governo, os brasileiros 
assistem ao fi m de mais 
um benefício, o “Minha 
Casa Melhor”, criado 
em 2013 para ajudar 
na compra de móveis e 
eletrodomésticos, e que foi 
suspenso na última sexta.

EXPANDIDO
Ainda mais as operações 
da Gentil Negócios 
no comando da 
Swarovski em cinco 
estados nordestinos 
– de Pernambuco ao 
Maranhão – o capitão 
de empresas Antônio 
Gentil lança próximo 
dia 2 de abril a primeira 
butique conceito da grife 
na América Latina, no 
átrio do novo shopping 
Iguatemi, em Fortaleza. 
Com certeza mais uma 

FOTOS: ARQUIVO

CEDIDA

jotaoliveira@novojornal.jor.br

empreitada de sucesso da 
família Gentil.

MACHO
Em entrevista para 
O Globo, Marcos 
Pasquim confi rmou que 
seu personagem em 
“Babilônia” será um gay 
sem trejeitos femininos, 
mas um homem como 
outro qualquer. Segundo 
ele, uma tentativa de 
mostrar que “amor não 
tem trejeitos”. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

POLITICAGEM
Tão falado e aplaudido 
nas eleições, o Pronatec 
perdeu a importância. 
Pelo menos é o que 
mostra o Governo Federal 
ao atrasar em dois 
meses a transferência de 
recursos para o programa, 
prejudicando as escolas 
privadas inscritas. Saiba 
mais em JotaOliveira.com.
br.

AFFAIR
Crescem nas redes 
os rumores sobre um 
namorico entre Rihanna 
e Leonardo DiCaprio, 
principalmente depois 
que fotógrafos captaram 
os dois fumando juntos 
na festa de aniversário 
da cantora. Os tabloides 
acreditam que eles 
estejam juntos desde 
dezembro. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.
com.br: Coreia do Norte 
lança mísseis no mar e 
promete ataque (GFK) 
>Kristen Stewart estrela 
nova campanha da Chanel 
(Fashion) > Conheça o 
novo Samsung Galaxy S6 
(GFK).

Brasilia, facilitando a vida 
dos natalenses que vão à 
Corte. 

AI QUE TUDO!
E a crescente febre pela 
baiana Ivete Sangalo 
já levando nome de 
“bichite”, isso sem nem 
falar dos blocos puxados 
por ela no Carnaval de 
Salvador, que deram o que 
falar pela quantidade de 
beijos gays. E numa roda 
uma biba serelepe salta 
com a expressão: Se a biba 
está no armário, tímida 
para assumir perante 
a sociedade e família, é 
só falar “sou louco pela 
Ivete!” que já está tudo 
resolvido... 

FENÔMENO
Depois dos rumores 
sobre seu retorno ao 
futebol, o jogador 
Ronaldo confi rmou 
este fi m de semana que 
estará sim de volta aos 
campos, para um time 
da segunda divisão 
dos Estados Unidos. O 
brasileiro também é sócio 
do time. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br. 

BELEZA

Logo mais à noite, o La 
Mouette Recepções recebe 
a escolha dos novos Miss 
Natal e Mister RN, que terão 
a chance de representar 
a cidade e o estado nos 
concursos nacionais 
de beleza. Confi ra os 
candidatos no Instagram @
missriograndedonorte e @
trafegomodels.

TRABALHADOR
Começando “bem” a 
semana, já estão valendo 
as novas mudanças nas 
leis trabalhistas, que 
atingem direitos como 
o abono salarial, seguro 
desemprego e auxílio 
doença. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

PARCERIA
Prometendo avanços 
para a economia do RN, 
a Assembleia Legislativa 
e o sistema Fecomércio 
reafi rmam compromissos 
pelo desenvolvimento do 
estado, incluindo o projeto 
“Domingo Melhor”, que 
acontece no último 
domingo do mês na Praça 
7 de Setembro. 

BELEZA
Logo mais à noite, o 
La Mouette Recepções 
recebe a escolha dos 
novos Miss Natal e 
Mister RN, que terão a 
chance de representar 
a cidade e o estado nos 
concursos nacionais 
de beleza. Confi ra os 
candidatos no Instagram 
@missriograndedonorte e 
@trafegomodels.

 ▶ Os mais queridos Herbene Pessoa e 

Sanderson Lopes, em ocasião feliz de amigos

 ▶ Vivas de felicidades para a mais querida Ayêsha Lago trocando de idade hoje

 ▶ Celebrando a união de Fernando Lessa e Milena Neves: 

Luciane Benfi ca, Naty Bandeira e Carol Bezerra

 ▶ No altar Fernando Lessa e Milena Neves 

selaram o amor, em cerimonia na Toca da Coruja

 ▶ A noiva Milena a caminho do altar com o pai Juarez Augusto
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SE O PRIMEIRO Clássico Rei de 
2015 no futebol potiguar não 
teve um vencedor, o América co-
memorou o empate por 1 a 1 na 
casa do maior rival como se fos-
se uma goleada. O pontinho so-
litário conquistado no Estádio 
Frasqueirão, no último domingo, 
foi sufi ciente para manter o Al-
virrubro na liderança isolada do 
Estadual e aproximar ainda mais 
a equipe do título da Copa Cida-
de do Natal, o primeiro turno da 
competição.

O desempenho não foi o mes-
mo de alguns jogos anteriores, é 
verdade, mas, como fez ques-
tão de afi rmar o técnico Roberto 
Fernandes logo após o confronto, 
não só a ponta da tabela foi man-
tida, mas também a invencibili-
dade americana no campeonato.

“Precisamos valorizar demais 
esse ponto. Fomos, até o mo-
mento, para o jogo mais difícil 
do campeonato, na casa do nos-
so principal rival. Chegamos líde-
res e conseguimos sair líderes in-
victos, com um ponto à frente do 
Globo e dois pontos à frente do 
próprio ABC. Demos um passo 
importantíssimo. Agora é buscar 
fazer o dever de casa, não vaci-
lar e confi rmar a conquista des-
se primeiro turno”, declarou Fer-
nandes em entrevista coletiva.

O atacante alvinegro Kayke 
marcou, de bico, aos 24 minu-
tos do primeiro tempo, o gol que 
abriu o placar na zona Sul de Na-
tal. Enquanto o novato Emer-
son, ainda no primeiro minu-
to da etapa fi nal, fez de cabe-
ça e decretou números fi nais ao 
confronto.

“A gente entrou muito sono-
lento e com um ritmo de jogo 
muito abaixo daquilo que nor-
malmente produzimos. Tive-
mos um primeiro tempo abaixo 
da crítica, sem tirar o mérito do 
ABC, que fez o jogo da vida dele. 
No intervalo, além da conversa 
que tive com os atletas, procu-
rei mudar o posicionamento de-
les. Pequenos ajustes foram fei-
tos no intervalo e, sobretudo, o 
espírito de decisão foi absorvido 
pelos jogadores. Então voltamos 
com uma postura melhor para 

os últimos 45 minutos”, avaliou 
Fernandes.

O treinador abecedista Ro-
berto Fonseca, por sua vez, acre-
dita que a sua equipe foi superior 
aos adversários durante todo o 
confronto do fi m de semana. Jus-
tamente por isso, ele lamentou 
a igualdade no placar e, visivel-
mente chateado, não deixou cla-
ro o seu sentimento de derrota.

“Fomos superiores em todos 
os momentos da partida. Con-
seguimos fazer uma grande par-
tida, talvez a nossa melhor no 
campeonato. Fizemos um gran-
de jogo, tanto que termina-
mos o primeiro tempo sem cor-
rer riscos. O América era favori-

to, mas o favoritismo não entrou 
em campo. É uma pena não ter-
mos saído com os três pontos”, 
afi rmou.

Para entender o motivo de 
toda essa preocupação do co-
mandante alvinegro, basta uma 
olhada rápida na classifi cação do 
primeiro turno. Apesar de estar 
apenas dois pontos atrás do Me-
cão, o ABC caiu da segunda para 
a quarta colocação, e terá adver-
sários teoricamente mais difíceis 
nas três últimas rodadas. Enfren-
ta Santa Cruz, Baraúnas e Glo-
bo, enquanto os arquirrivais me-
dem forças com Força e Luz, San-
ta Cruz e Alecrim.

“Sabemos que não vai ser fá-

cil. Entramos na reta fi nal da 
competição e estamos em des-
vantagem. Temos algumas situ-
ações adversas para correr atrás, 
mas a equipe mostrou um pla-
no tático contra o América. So-
fremos bastante por termos fei-
to dois jogos seguidos. A tabela 
foi muito ruim para nós”, fi nali-
zou Fonseca.

O América tem 14 pontos ga-
nhos e segue e na liderança do 
primeiro turno. É seguido de per-
to por Globo, com 13, Alecrim e 
ABC, ambos com 12. O Verdão, 
porém, possui uma vitória a mais 
que o Mais Querido e aparece à 
frente dos coirmãos da capital na 
classifi cação.

CLASSIFICAÇÃO DA COPA CIDADE DO NATAL

P J V E D GP GC SG

1º América 14 6 4 2 0 13 2 11 

2º Globo 13 6 4 1 1 13 4 9 

3º Alecrim 12 6 4 0 2 7 7 0 

4º ABC 12 6 3 3 0 8 3 5 

5º Baraúnas 10 6 3 1 2 6 4 2 

6º Santa Cruz 9 6 3 0 3 8 10 -2 

7º Potiguar 7 6 2 1 3 6 7 -1 

8º Palmeira 4 6 1 1 4 7 15 -8 

9º Corintians 3 6 0 3 3 7 12 -5 

10º Força e Luz 0 6 0 0 6 4 15 -11

NA MADRUGADA DO último domin-
go, depois de conseguir uma vi-
tória avassaladora sobre Cat Zin-
gano em apenas 14 segundos, a 
norte-americana Ronda Rousey 
desafi ou, ainda no octógono, a pa-
raibana radicada em Natal Bethe 
“Pitbull” Correia, sétima colocada 
no ranking peso-galo feminino do 
UFC.

A atleta brasileira viajou para 
Los Angeles e acompanhou o even-
to da primeira fi la. E para a campeã 
do Ultimate, ela merece a chan-
ce de ser a próxima desafi ante ao 
título.

“Se eles decidirem me dar a Be-
the na sequência, eu acho que seria 
totalmente justo. O que quer que o 
UFC decida, estou pronta. A Bethe 
viajou do Brasil para assistir ao due-
lo, está invicta, e, obviamente tenho 
uma história com ela, que lutou 
contra minhas amigas e jogou na 
minha cara que as derrotou. Acho 
que, como atleta e com essa histó-
ria de bastidores entre a gente, essa 
seria uma luta muito interessante 
para os fãs”, declarou.

Ronda também elogiou a per-

formance da compatriota Holly 
Holm, ex-campeã mundial de boxe 
que estreou no UFC contra Ra-
quel Pennington no coevento prin-
cipal de sábado. Apesar de Holm 
ter recebido algumas críticas pelo 
seu nervosismo e por não ter tido 
um desempenho convincente em 
sua vitória, a detentora do cintu-
rão acredita que a companheira de 
equipe de Jon Jones tem muito a 
acrescentar à divisão.

“Fiquei muito impressionada 
com a Holly Holm hoje. Ela é uma 
campeã mundial de boxe e nun-
ca me testei contra uma trocado-
ra desse nível. A sua defesa de que-
das foi maravilhosa e eu acho que 
ela me traria alguns problemas ím-
pares”, acredita.

Rousey evitou falar muito so-
bre a brasileira Cris Cyborg. As duas 
já trocaram muitas farpas pela im-
prensa, com a americana acusando 
a brasileira, que já foi pega no anti-
doping no passado, de fazer uso de 
anabolizantes.

“Eu estou aqui, o UFC está aqui, 
a divisão está aqui. Sou a campeã e 
não vou até outras pessoas. Ela terá 

que vir até mim. Não sei onde ela 
pensa que herdou esse luxo, porque 
ela não esteve nem um pouco per-
to das consequências que eu esti-
ve”, resumiu-se a dizer.

Quanto à sua performance na 
madrugada no fi m de semana, “Ro-
wdy” afi rmou que já esperava que 
Cat Zingano fosse partir para cima 
logo no início do combate e reve-
lou que nunca tinha praticado o 
tipo de chave de braço que lhe deu 
a vitória.

“Acho que tanta gente falou que 
a Cat começa meio lenta nas lutas, 
que ela tentou fazer totalmente o 
oposto para provar que as pessoas 
estavam erradas. Eu já tinha visto 
a Cat indo para o segundo ou ter-
ceiro rounds tentando acertar joe-
lhadas voadoras, então eu esperava 
que ela pudesse vir correndo e esta-
va planejando acertar um gancho 
de esquerda”, falou.

“Mas ela veio correndo tão rá-
pido, que eu não consegui acertar 

o gancho, mas fui para trás o sufi -
ciente para que ela errasse a joelha-
da. Essa foi a primeira vez que fi z 
uma transição assim e a primeira 
vez que fi z essa chave de braço na 
minha vida. Isso prova que eu pos-
so improvisar e me ajustar a qual-
quer situação”, acrescentou.

Ronda ainda demonstrou mui-
to respeito por Cat Zingano desde 
que o duelo entre elas foi anuncia-
do. Quando a luta terminou, ainda 
dentro do octógono, ela comemo-
rou a vitória, mas quando viu que 
Cat estava desolada no chão, foi até 
a rival para consolá-la. Na coletiva 
de imprensa pós-luta, a campeã re-
velou o que disse para adversária.

“Eu disse que nós deveríamos 
fazer isso de novo. Acho que ela 
merece essa chance ao titulo e, às 
vezes, as lutas acontecem desse jei-
to. Tenho sorte em ter muita ex-
periência no judô. Ainda assim, al-
gumas vezes entro lá e não era eu 
mesma naquele dia. Isso não signi-
fi ca que eu não merecia estar na-
quela luta ou que não poderia der-
rotar aquela pessoa. Entendo esse 
sentimento, sei do que ela é capaz 

e gostaria de ver mais do que ela 
pode mostrar”, fi nalizou a campeã.

TIBAU
O Brasil teve aproveitamento 

de 50% no UFC 184: dos quatro re-
presentantes do país que se apre-
sentaram, dois venceram e dois fo-
ram derrotados. Roan Jucão apa-
gou Mark Muñoz e Valmir Bidu 
venceu James Krause por decisão 
dividida. Já o potiguar Gleison Ti-
bau foi fi nalizado por Tony Fergu-
son, e Dhiego Lima atropelado por 
um nocaute técnico de Tim Means.

No combate de Tibau, o seu ad-
versário já começou com um chu-
te alto que o derrubou. Ele então se 
levantou, mas em seguida foi atin-
gido novamente e fi cou um pouco 
desnorteado na luta.

Gleison tentou levar o confron-
to para o chão, para buscar uma sa-
ída com o seu jiu-jitsu, mas Fergu-
son aproveitou melhor a oportuni-
dade. O americano tentava uma fi -
nalização e foi decisivo quando o 
norte-rio-grandense deu as costas: 
encaixou um mata-leão e venceu 
ainda no primeiro round.

AMÉRICA MAIS PRÓXIMO DO TÍTULO 
/ ESTADUAL /  ALVIRRUBRO SEGURA EMPATE COM ABC NO FRASQUEIRÃO E MANTÉM LIDERANÇA DO PRIMEIRO TURNO A TRÊS RODADAS DO FIM

Antes de voltarem a campo 
pelo Estadual, o que só acontece 
no próximo domingo, quatro clu-
bes potiguares jogam amanhã e 
quinta-feira pelas copas do Nor-
deste e do Brasil.

Na quarta-feira, às 16h, o 
ABC encara o Boavista-RJ no Es-
tádio Bacaxá, em Saquarema, no 
duelo de ida do torneio nacional. 
Um pouco mais tarde, às 20h30, 
o Alecrim recebe o Tupi-MG no 
Nazarenão, em Goianinha, pela 
mesma competição. E às 22h 
será a vez do América enfrentar o 
Vitória na Arena das Dunas e de-
fender a liderança o Grupo A do 
Nordestão 2015.

Para esta partida, inclusive, 
os ingressos já estão à venda. E 
com preços promocionais. O se-
tor mais barato é o Leste Supe-
rior, vendido a R$ 20 (inteira) e 
R$ 10 (meia). Mas só até hoje, 
porque no dia do jogo os valores 
aumentam para R$ 30 e R$ 15, 
respectivamente.

Os bilhetes podem ser adqui-
ridos através do site da Arena das 
Dunas ou na sede provisória do 
Alvirrubro, que fi ca na Rua Miguel 
Barra, Tirol, zona Leste de Natal.

O técnico Roberto Fernan-
des, porém, não contará com o 
lateral-esquerdo Maguinho e o 
meia Cascata para o confron-
to de amanhã, e será obrigado 
a mexer na equipe titular mais 
uma vez. O primeiro foi expul-
so no duelo do Estádio Barra-
dão, na capital baiana, e cumpre 
suspensão automática, enquan-
to o camisa 10 sofreu uma lesão 
na coxa esquerda durante o clás-
sico contra o ABC, no fi m de se-
mana, e foi vetado pelo departa-
mento médico.

Na quinta-feira, é o Globo 
quem representa o Rio Gran-
de do Norte na Copa do Nordes-
te. A Águia vai até a Arena Fon-
te Nova, em Salvador, onde en-
cara o Bahia às 19h40, precisan-
do da vitória para se manter vivo 
na briga por uma vaga nas quar-
tas de fi nal. 

“Seria justo”, diz Ronda sobre enfrentar Bethe Pitbull
/ UFC /

 ▶ Mesmo em jogo morno, o empate com o ABC, além de manter a invencibilidade do América, aproxima o rubro do título

COPAS DO BRASIL 
E NORDESTE 
MOVIMENTAM 
MEIO DE SEMANA

 ▶ Fernandes valoriza ponto alcançado

CANINDÉ PEREIRA

RESULTADOS DA 6ª 
RODADA 

Santa Cruz 1 x 2 Alecrim
Globo 3 x 0 Força e Luz 
Potiguar de Mossoró 1 x 2 Baraúnas 
Corintians de Caicó 1 x 1 Palmeira de 
Goianinha 
ABC 1 x 1 América

Próximos jogos 
08/03
17h - Baraúnas x Corintians de Caicó 
(Walter Bichão)
17h - Palmeira de Goianinha x Alecrim 
(Nazarenão)
17h - Globo x Potiguar de Mossoró 
(Barrettão)
17h - Santa Cruz x ABC (Iberezão)
17h - América x Força e Luz (Arena das 
Dunas)

FOMOS 
SUPERIORES 
EM TODOS OS 
MOMENTOS DA 
PARTIDA.”

Roberto Fonseca
Técnico do ABC

 ▶ Ronda Rousey diz que a luta com Bethe Pitbull seria “muito interessante” 

MICHAEL N. TODARO/WIREIMAGE


